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Christus Uincit 
' 

e.e g n a.t et lmoerat 
Inaugura-se hoje, n'uma alvorada 

o monumento a 

fervorosa de fé catholica 

Christo-Redemptor 

do Brasil, 

' 
A grande missa campal no Rio - A collaboração do governo - O significado de dois monumentos 

Inaugura-se hoje, domingo, na Capital Federal. o monu
mento a Christo Redemptor, construido no alto do Corcovado. 

Os ,nossos leitores, que teem acompanhado o noticiario cios 
iornaes, sabem já, .a jul:gar pela .Semana cio r11risto Redemptor, 
que a inauguração cio monumento vae tomar as proporções ele 
um acontecimento nunca visto na America Latina. Cma de
monstração .ele ,fé catholica que fará ca.,lar, de uma vez para sem
pre, aos (JUe pretendem negar a pro.funda catholi:ciclade ele nosso 
povo. As peregrinações que affluem ele todos os pontos cio paiz 
dão um testemunho eloquente de quanto póde o sentimento re
ligioso, ainda quando seja para vencer as diHiculdades decorren
tes da grande crise que assoberba o paiz. 

O facto porem mais significativo, e que demonstra a vasti
dão do aposrtolaclo catholico, sua organisação tradicional, sen 
prestigio sem rival é a grande reunião de prelados na Capital do 

bisJ)O .ele Ribeirão Preto; d. João ele Almeida, bispo ele Campa- homens cio .pü\·o. operarios. estudantes, soldados e marinheiros. 
nha; bispos.: el. Francisco ele -Campos Barreto, de Campinas; d. Cumpre ,salientar a collaboração dos homens ele governo du-
J osé Tomás Gomes da Silva, Aracaju'; Serafim Gomes Jardim. rante as solennidades. Os discursos proferidos pelo radio, tiveram 
Arassuá; Antonio Malan, Petrolina; d. José ele Oliveira Lopes, como o ,elo ministro ela Fazenda, clr. José :daria vVhitaker, uma 
Pesqueiras; d. Otavio Chagas ele Miranda, :Pouso Alegre; d. Joa- repercussão profunda na opinião publica, pelo desassombro com 
quim :.Mamede ela Silva Leite, .Sebaste; d. Benedito Paulo AI- que o eminente homem de Estado arl:firmou as suas convicções 
Ycs ele Souza, Espírito Santo; e!. Antonio José elos Santos, Assis; ;:eligiosas. O ministro da Viação não tem sido menor solicito no 
d. Atico Eusebio ela Rocha, Cafelandia; José Pereira Ah·es, Xi- que respeita ás suas attri])Uições, facilitando o transporte de pas-
teroi; José }Iauricio ela Rocha, Bragança; Ranulfo da Silva Fa- sageiros na Central, mediante grande ahartimento no preço elas 
ria, Guaxupé; 1Ianuel ~ unes CDelho, ·Aterrado; Manuel GDmes p?.ssa.,gens. 
de Oliveira, Goiaz; Inocen-cio Engelke, Campanha; Justino José O .ministerio ela Guerra teve a grande gentileza de pôr os 
ele Sant'Ana, Juiz ele Fóra; José Carlos ele Aguirro, Sorocaha; ,,viões .e DS -corpos da Armada a serviço das commemorações. 
Carlos Duarte Costa, Botucatu'; José Maria Parreira Lara, San- Hoje, deverão os aviões atirar fllores por sobre a imagem cio Re-
tos; Henrique C. Fernandes Mourão, Campos; André Arcover- clemptor, no alto .cio ·Corcovado. 
rle, Valença; Guil'herme Muler, Barra do Pirai; .Fernando J'adei, Foi enviado -convite a todos os corpos ela Armada e do ,Exer-

paiz. J acarezinho; J uv.ancio de D rito, Caetité; A.lberto Sobral, Barra cito para assistirem ás solennidades. : 
Estarão presentes os seguintes arce1bispos e bispos: s. e. o ele S. Francisco (Baia); Francisco de Vote, bispo auxiliar ele As corporações de ope-rarios· e marinheiros, por sua vez, 

cardeal Légado; nun-cio a.post0tlico cl. Aluísio Masda: e!. Au- Buenos Aires; Luis de Sant'Ana, Uberaba; Agostinho Barreres, 'tclheriram com grande ent>huziàsmo, ás commemorações. 
gusto Alvaro da Silva, .primaz cio Brasil; d. Duarte Leopoldo e Tucuman (Republica Argentina); Lafaete Li•banio, Rio Preto; Percebe-se em tudo isto uma transmutação .completa no ·con-
Silva, arcebispo {!e S. Paulo; d. Joaquim Silverio ele Souza, ar- :\ristieles de Araujo Porto, bispo-coadjutor, ~fontes Claros; ceito elo laicismo de Estado. O laicismo inclifüerente, negativista 
cebispo de Diamantina; d. João Beker, arcebispo ele .Porto Ale- Francisco ele Assis Pires, Crato (Ceará). vae dando Jogar á cooperação entre o Estado e a Igreja. 
gre; d. :Miguel de Lima Vai verde, arcebispo ele Olinda e Recife; ImpoPta, no entanto. salientar que, se estamos ,hoje nesse 

d. Antonio Augusto de Assis, arcebispo-bispo ele J aboticaba.J; d. A COLLABORAÇÃO l,DO GOVERNO estado ele verdadeira restauração ele nosso passado nacional, de-
Otaviano Pereira de Albuquerque, arcebispo cio Maranhão; d. ,,emol-a, .em grande ,parte, a este apostolo ele prôa que é D. Se-

Helvecio Gomes de Oliveira, arcebispo de 1Iariana; d. Antonio A missa campal. de hoje, nó1 .Campo ele São Christovam, bastião Leme, o cardeal brasileiro. Oxalá a Republica Nova, que 
dos Santos ,Ca:bral, arcebispo ele Belo Horizonte; cl. João Fran- será o acontecimento mais notavel 1tle toda a semana. viu a luz com a vinda cio Canleal ela Paz, continúe a trilhar este 
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Oliveira, arcebispo ele Florianopolis: cl. Alberto José Gonçalves, a communhão elas mãos ele 60 sa·cerdotes. Homens ele governo, pela nossa historia e pelo sangue dos apostolas da Igreja. 
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O Monumento 
Transcrcz:emos abaixo o c[iscurso jJronw1áad0 

pelo dr. Sz}ua Costa. 11'11ma das sessões do Conc1resso 
Catholico, reali:::ado 11a semana finda. no Rio de J anei
ro. ;\'esse disrnrso o ill11stre enuenlzciro. que é ta111bcm 
um fcr,•oroso catholico. abordou as partirn!aridadcs 
ieclmicas da co11stn1cção, terminando por fa::;cr uma 
co111para11ção entre o si,(Jilificadn do moll1111zenfo a 
Clzristo Redemptor e o da Estat11a da J,iberdadc. de 
_\'o-z•a )'nrk. Chamamos a attenção dos nossos leitnrcs 
pa,-a os seguintes to picos: 

"Um dos aspectos mais interessantes do mo
numento a Christo Redemntor está em que ele 
constitue por assim dizer, um problema mathe
matico, com o rigor de suas deduções. 

O symbolismo do Redemptor forçou a atitu
de dos braços em cruz, dada a distancia a que 
tinha de ser visto; esta atitude exigiu a estructura 
interna em concreto armado unica compativel no 
caso, o que, por sua vez, determinou a modelagem 
em cimento armado, para a formação de um todo 
homogeneo. · 

Ora, o cimento armado necessitava de um 
acabamento. de um revestimento artistico e so
mente o mosaico poderia ser empregado como so
lução logica e perfeita. 

Do que fica exposto~ conclue-se que tudo 
obedeceu a uma ordem imperiosa. o que não quer 
dizer que fossem essas soluções achadas com as 
maiores facilidades, antes pelo contrario, muito 
tempo e observação atenta foram necessarios pa
ra ser conseguido o resultado que hoje se ap:resen
tea a nossos olhos. Um unico exemplo basta cita:r. 

O que representa na grande imagem o as
pecto mais inedito, mais moderno e mais original 
é o seu revestimento, por ser construido de pe
quenos elementos triangulares de pedra sabão, 
tendo cada um deles tres centim.etros de lado e 
sete milimetros de espessura. 

A PRESSÃO DO VENTO 

A pressão dos ventos, calculada para a esta
bilidade da esta tua, é das mais fortes que têm sido 
consideradas. 

N ,i,s edifícios comuns .esta pressão não é, ge-

ralmente, levada em conta, mas nas edificações 
de g,:-andes alturas já ela não é desprezada. 

No Rio, o coeficiente empregado tem sido de 
cerca de cem kilogramas por metro quadrado. 
Pois bem, para o nosso casu a pressão 3:doptada 
foi de duzentos e cincoenta kilogramas, isto é, 
duas e meia vezes maior do que a calculada para 
os grandes edificios urbanos. 

Este coeficiente a protege de qualquer perigo 
neste .particular, visto como ele corresponde a 
uma velocidade do vento de cerca de cento e ses
senta kilometro.s por hora, velocidade só verifi
cada nas regiões de tufões, qüe não se podem for
mar nesta parte do Atlantico. 

O CHRISTO DO CORCOVADO E A ESTATUA 
DA LIBERDADE 

Já são do conhecimento publico as formida
veis dimensões da imagem do Christo do Corco~ 
vado : trinta metros de altura; trinta metros entre 
pontos extremos dos dedüs, medidos ao longo dos 
braços disténdidos; nove toneladas de peso para 
cada mão; yinte a cabeça e oitenta para cada 
braço. 

O peso de toda a esta.tua é de setecentas tone
ladas, que conjugado com o do pedestal de qui
nhentas toneladas• produz uma resultante capaz 
de resistir ás maiores pressões dos ventos~ ocasio
nadas pelos fortes temporaes que assolam aquelas 
alturas. 

E' esta uma das maiores estatuas do mundo e 
a maior estatua de Christo, que jamais se cons~ 
truiu. 

E' unica, porém, na atitude dos braços em 
cruz, que criou um problema novo na ordem 
constructiva. 

O colosso de Rhodes, a estatua de S. C.arloz 
Borrnmeu, em Avona, a da Vierge du Puy e a de 
S. José, em Espaly, ambas na França, a da Bavau 
ria. em .M:unich, umas existentes• outras destrui~ 
das, nenhuma se lhe iguala em altura, em dificul
dade e technica de execução. 

Somente a- da Liberdade, nos Estados U nM.os 
pode servir-lhe de termo de comparação quanto 
ás dimensões, rnas5 no mais, quanta. disseme
füança! 

Se uma representa a apotheose da metalurgia 
do ferro, a outra é a victoria do concreto armado

São ambas symbolos representativos de epo-

cas, gerações e mentalidades~ mas como ellas são 
diff erentes? ! 

Ostenta• a estatua da Liberdade, orgulhosa
mente, um pharol em uma das mãos e o livro de 
sabedoria, no outra, ao passo que a estatua da Ca
ridade apresenta humildemente ao mundo, as 
chagas de ~uas mãos. 

Fita uma, altaneira, o horizonte immenso, 
corno a desafiar os elementos, emquanto a outra 
pende a cabeça, amorosamente para a terra onde 
a humanidade se debate em um valle de lagrimas. 
Mas, em compensação emquanto a estatua da Ca~ 
ridade campea nas alturas e é bafejada pelas bri
sas puras daquellas regiões da ath:mo-sphera, a es
tatua da Liberdade rasteja ao nível do mar- en
volvida, quasi sempre1 pela bruma espessa que se 
forma nas nroximidades de um grande centr4J• 
industrial. 

A CARIDADE ACIIVIA DA LIBERDADE 

Nem poderia. ser de out:ra maneira; a Cari
dade paira muito acima da liberdade. 

Senhores. Os revolucionarios francezes de 
89 pretenderam reformar o mundo banindo o 
ehristianismo da face da terra. 

Inflamados de o.rgulho e p:repotencia esta:my 
param nos muros das Eg:rejas e em seus frontões 
como um opprobio, o lemma de su.as novas cren
cas: libe:rté, ega1ité1 fraternité. O tempo ainda 
~.ão apagou estas palavras que, em caracteres ne 0 

grns~ relembram a torm~nto,sa época. 
Aquelles homens1 sem o querer e sem saber 

proclamavam, no emtanto, uma grande verdade: 
- era am, na casa de Deus que se encontravam a 
liberdade, a egualdade e a fraternidade. Na ver~ 
d.ade não ha liberdade, senão sob o jogo de Chris
to; não ha eg·ualdade senão, na doutrina de Chris
fo1 não ha :frateTnid2de se:nãa por amor de 
Christo. 

Estas verdades nós as queremos prodamar 
hoje, bem alto, com a erecção «:fa grande imagem 
do Christo do Corcovado. 

Queremos af firmar que Jesus Christo ven
cerá1 que Elle é rei e ha de imperar sobre toda a 
terra. Em letras de ouro faremos gravar no pe
destal do monumento, aos pés da grande imagem 
o grito de nossa alma fervorosa de fé e de amor. 

Christus Vincit, Regnat, et Imperat." 
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2 0 LEGIONÁRIO

IPelas vocaçõesj/\Cção Social Catholica
| --------- - . . .

Sim, caro jovem, custa muito ser _____________________________________________

SUMPTUOSAS SOLENIDADES SERÃO REALIZA
DAS NESTA .CAPITAL

O mez que entra vae ser preenchido 
nesta Archi-diocese por sumptuosas 
festas em homenagem a Christo Rei.

A proposito, o sr. Arcebispo Metro
politano, D. Duarte Leopoldo e Silva, 
■fez publico, ha dias, um appello á po
pulação catholica. convidando os fieis 
a tomar parte activa em todas as so
lenidades.

A festa do Christo-Rei é de insti
tuição recente, mas o facto que ella ce- 
lébra tem suas raizes na palavra divi
na. A idea da realeza do Christo apa
rece no mundo com Jesus: está conti
da nas prophecias que anunciam o Mes
sias e é inseparável da Incarnação e 
da Redempção. O Pontífice Pic XI 
deseja que em todos os annos, “prece
dendo á festa annual do Christo-Rei, se
jam feitas instruções aos fieis cm ge
ral para que conhecendo todos a natu
reza desta solenidade, sua significação 
e importância, haja por leda a parte 
intensa vida christã, digna dos servos 
fieis e dedicados do divino Rei”. (En- 
cyclica “Quas primas”).

As solenidades efectuar-se-ão na Ma
triz de Santa Ephigenia, iniciando-se 
no dia 18 do corrente e terminando no 
domingo seguinte, dia 25, sob a deno
minação de — “Festa de nosso Se
nhor Jesus Christo Rei”.

No dia 18, por determinação do sr. 
Arcebispo Metropolitano, coníforme os 
termos do apCllo dirigido á população 
catholica da cidade, será feita cm toda 
a Achidiocese a colecta em favor das 
missões, para a qual se pede a contri
buição dos fieis.

E note-se que as solennidades em 
S. Paulo succetferão as da inau
guração do Monumento a .Oiristo Re
demptor, no alto do Corcovado.

E’ o seguinte o programma das festi
vidades.

Dia 18 de outubro, domingo, ás 8 
horas: Missa com comunhão geral das 
associações masculinas, seguindo-se a 
exposição do SS’. Sacramento durante 
todo o dia, cabendo ás associações fa
zer a guarda ao Santíssimo, encerran
do-se a exposição com bençam solene, 
ás 17 horas, prégando por esta ocasião 
sdbre o thema “A Incarnação obra da

justiça e da misericórdia de Deus” o 
revmo. fr. Liberato de Gries O. C.

Dia 19 de outubro, ás 8 horas •— Mis
sa com comunhão geral das associações 
de crianças, colégios, catecismos paro- 
'chiaes, seguindo-se a exposição do SS. 
Sacramento, durante todo o dia, ca
bendo ás mesmas associações a guarda 
do Santíssimo encerramento e bençam 
solene, ás 17 horas, prégando por esta 
ocasião, sobre o thema “A infanda de 
Jesus e a educação dhristã”, o revmo. 
fr. Thomaz Borgmeier O. F. M.

Dia 20 de outubro, ás 8 horas — 
Missa com comunhão geral das associa
ções de São Vicente de Paulo: expo
sição do S'S. -Sacramento durante o dia, 
■fazendo a guarda do Santíssimo as 
mesmas associações. Encerramento com 
bençam solene, ás 17 horas, prégando 
sobre o thema “A vida missionaria de 
Jesus e o sacerdócio Catholico” o"j 
revmo. con. Fabiano de Barros, Pr.

Dia 21 de outubro, ás 8 horas —Mis
sa com comunhão geral das Associa
ções do Rosário, das Vocações, Córte 
de S. José, Mães Christãs, Tabernácu
los, Liga das Senhoras Catholicas e do 
P.rofessorado Catholico. Exposição do 
SS. Sacramento durante o dia, fazendo 
a guarda ao Santíssimo as mesmas as
sociações. Encerramento ás 17 horas, 
prégando sobre o thema “A Paixão de 
Jesus c o problema da dôr”, o revmo. 
pe. Oscar Chagas, C. SS. R.

-Dia 22 de outdbro, ás 8 horas —Mis
sa com comunhão geral das Ordens 
Terceiras, Irmandades do Santíssimo, 
dos Remedios, dos Passos, Bôa Morte, 
Rosário dos Homens Pretos e Divino 
Espirito Santo; exposição do Santíssi
mo durante o dia, fazendo a guarda as 
mesmas irmandades. Encerramento com 
bençam solene, ás 17 horas, prégando 
sobre o thema “A physioncmia moral 
de Jesus”, o revmo. pe. Anastacio Vas- 
quez, C. M. F.

Dia 23 de outubro, ás 8 horas—-Mis
sa com comunhão .geral das associações 
do Apostolado da Oração: exposição 
do Santíssimo durante o dia, fazendo 
a guarda ao Santíssimo as mesmas as
sociações. Encerramento com bençam 
solene ás 17 horas, prégando sobre o

padre.
Não ouve um avante! animador, 

um muito bem! que consola, mas 
em todos os perigos um silencio 
profundo, que se rompe com a 'fal
ta commettida pelo solitário do 
presbyiterib.

As suas recompensas são a male
dicência, o insulto, o- desprezo, a 
ealumnia.

‘•Si alguém o vê por -entre as 
mattas dos sertões braivios ennegre- 
cido .pelo calor do sol, paltido .pela 
fome, sobrolhos carregados pelo 
somno, physionomia des alentada 
pelo infeliz êxito da «anta empre
sa a que se propoz, ás vezes alegre 
por imitar o Mestre Divino, resi
gnado pela esperança, sorridente 
pela caridade, tudo emfim que lh.e 
proporciona o seu ministério, não 
diz, que o viu soffremdo por que
rer salvar as almas que lhe con
fiou Jesus, mas taxa-o de ambicio
so, •hypocrita, enganador, ladrão e | 
muitas outras cousas, que os maus. 
sabem pronunciar para destruir j 
uma probidade”.

Sim, custa multo ser padre.
* * *

Mas, vale muito ser padre.
Um cura de uma condqcta regu

lar faz mais que uma dezena de lei
gos sem o cura.

Si teu coração, caro jovem, é de 
metal sobre o qual o irnan da ca
ridade exerce attração, certa-mente 
mentir-te-ás atrahido ao sacerdócio 
pelo desejo de fazer o bem.

O melhor bemfe.itor do mundo foi

thema “ A Resurreição de Jesus, prova 
de sua Divindade” o revmo. pe. Edgarcl 
Rodha, S. S.

Dia 24 de outiíbro ás 8 horas —Mis
sa com comunhão geral das Pias Uniões 
das Filhas de Maria: exposição do 
Santissimo, fazendo a guarda as Pias 
Uniões. Ehcerramento com bençam ás 
17 horas, prégando -obre o thema: “A 
Obra de Jesus e a Igreja” o revmo. d. 
Lourenço Lumini, O1. ,S. B.

Dia 25 de outubro, domingo, ás 9 ho
ras: Missa com comunhão geral de o- 
das as associações em suas respectivas 
parochias. Missa pontifical pelo revmo. 
sr. arcebispo metropolitano na Cathe- 
dral provisória.

(Conferencia pronunciada peio 
cony. Henrique de Brito Vian- 
na em Guaratinguetá).

Benedicto XV amava caramente 
os leigos que, honrando-se de pro
fessar abertamente a fé e a moral 
de Jesus Christo, se puzessem em 
todas as parochias, á disposição do 
parocho, para coadjuval-o na« obras 
parochiaes de culto, de. caridade, de 
instrucção; para a tutela da fé, na 
defesa da familia, na proteção da 
escola, nas iniciativas -de caracter 
sacro, nas manifestações d»a indole 
soic-ial, nos movimentos de caracter 
cultural, por meio de reuniões, jor- 
naes, conferencias, obras da -bene
ficência, etc. Estes, são o braço di
reito de Deus e da Igreja, na mente 
e no coração do parocho e são os 
artífices verdadeiros de todo o pro
gresso exterior da acção religiosa e 
social do povo catholico” (1).

ACÇÃO RELIGIOSA E ACÇÃO 
SOCIAL

Mas, é preciso distinguir a acção J 
religiosa, propriamente dita, ja que | 
a ella nos referimos, da Acção So-! 
ciai Caítholiica. A acção religiosa

1) Carta do Cardeal Secretario 
do presidente da União Popular 
Italiana.

o sacerdote. E o maior mal que os 
maus fizeram á sociedade foi- de
gradar, desprestigiar, rebaixar o 
sacerdote. A sociedade que não tem 
padres, ou os tem maus, perverte- 
se e recae :na desgraça e :na liberti
nagem. A sociedade que tem bons 
padres se regenera e resuscita do 
■sepulcro, embora depois de quatro 
dias, como Lazaro.

Jovem, faze-te sacerdote e verás 
que abundaneia de lagrimas reco
lherás dos que te virão vendel-as 
a troco de um pouco de consolo e 
conselho.

Si tu, amigo, não enganas e tens 
.como parece coração e te conside
ras íeLiz com o officio de enxugar 
as lagrimas neste mundo, bem po
des animar-te a ser sacerdote.

■Sim, vale, vale muito ser padre!
Pe. João Pavesio.

propriamente dita é a própria vida 
espiritual, é a santificação da alma, 
base mesma da Acção Social. Seria 
um erro pensar-se que uma Congre
gação Ma ria na é um orgão de Acção 
Social ‘Cathoüica. Como seria erro 
suppor que todas as outras associa
ções religiosas existentes no Brasil 
sejam -orgão de Acção Social Catho
lica. Esta é produeto de uma forma
ção doutrinaria, espiritual e techni- 
ca que o nosso meio desconhece in
felizmente. Ella tem um campo pro- 
prio que é a sociedade, em geral, e 
a familia. Propondo-se á aff ir mação, 
á diffusão, á actuação e á defesa dos 
princípios christãos no campo fami
liar e social e, visando, como en
sina Pio XI, propagar o bem “em 
todas as medidas e direcções possi- 
veis”, serve-se a Acção Social Ca
tholica de meios não religiosos, 
chamados sociaes pela repercussão 
coMectiva que teem. Taes são a im
prensa, a escola, as instituições co
operativas, pensionatos, conferen
cias publicas, intervenção junto aos 
poderes públicos, etc.... Mas en
tão, existe acção catholica no Bra
sil... Eu vos direi que, a acção 
catholica, como organlsação, é com
pletamente desconhecida em nosso 
meio. Realmente, a actividade ca
tholica tem-se desenvolvido ultima
mente. Mas falta-nos a organisação 
permanente do apostolado que, co
mo vos disse, exige conhecimentos 
doutrinários e technlcos completa- 
mente novos.

FORMAÇÃO DOUTRINARIA

Assim, depois ds ter-vos falado 
da necessidade da formação espiri
tual para a acção catholica effi
ciente e orthodoxa, digo-vos tam
bém que não .póde praticar acção 
catholica efficiente qu.em não pos- 
súe conhecimentos necessários pa
ra defender a sua doutrina e para 
fazer apostolado também intelle- 
cf uai. iComo póde agir efficiente-
mente aquelle catholico que ainda 
crê, ou que não sabe se crê, no 
conflicto entre religião e a fé? No 
entanto, foi este um dos muitos em
bustes do livre-pensamento, para 
aniquilar a religião de Christo. j
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Hoje, os verdadeiros «cientistas re- 
pelle-m este conflicto. Robert Fie-rs, 
membro da Academia de Sciencia de 
Paris fez, a proposito, entre os 
membros daquella autorisada asso
ciação seientifica, um inquérito, do 
qual resultou que 15 delles absti
veram-se de estudar a questão, ou 
intencionalmente ou por se acharem 
enfermos ou ausentes de Paris. Os 
sessenta e tres membros restantes, 
dos 88 que então faziam parte da 
Academia todos responderam ao 
questionário de Robert Flers, sem 
acusar qualquer incompatibilidade 
entre a <s ciência e a fé.

FORMAÇÃO TEOHXIOA

Quanto á formação technica do 
laicato catholico, e-lla é imprescin- 
divel. “O apostolado Leigo tem um 
campo vastíssimo e póde applicar- 
se de muitas formas, como resulta 
dos documentos pontifícios citados. 
Cada forma de -apostolado tem uma 
norma especial: os seus princípios, 
as sua-s dlrectivas, os seus nvetho- 
dos, que são o resultado da expe- 
riencia e do estudo’*.

'Como fazer o apostolado nas 
classes sem saber organisal-as ? 
Como obter resultado efficiente das 
instituições de Accão Catholica, se 
ellas não estão organisadas de ac- 
cordo com as necessidades e a natu
reza de- sua funeção.

A. C. ITALIANA

O mecanismo da Acção Catholica 
Italiana está de tal m,odo desenvol
vido que, quem qu.izer usai-o como 
modelo precisa estudar a fundo o 
cooperativismo, economia, pedago
gia, etc., alem dos vários typos de 
organisação. Assim, ha na Italia a 
Junta Central da Acção Catholica 
Italiana, a Junta Diocesana e o 
Conselho Pairochial. Estes orgãos 
dependem, hlerarchieamente, do 
parocho. do bispo e do Summo Pon- 
tnflce. Segundo os estatutos vigen
tes. os catholicos italianos partici
pam da Acção Catholica, inscreven
do-se, segundo a edade e o sexo, em 
uma das seguintes organisações na- 
cionaes; Federação Italiana dos 
Homens Catholicos; Sociedade da 
Juventude Catholica Italiana; Fe
deração Universitária Catholica

(Continua na 3.a pag.)

0 APOSTOLADO
Discurso <Ia inauguração dos traba

lhos da Academia Jackson de Fi
gueiredo em 1031, pronunciado 
pelo cong. Presidente Dr. Plínio 
Corrêa de Oliveira.

•Senhores Académicos 
Senhores Candidatos.

I
Na minha qualidade de Director 

do .Departamento de Estudos da 
Congregação Mariana de Santa Ce
cília, compete-me presidir aos des
tinos desta Academia, durante o a«n- 
no de 1931.

iE* a mim, pois, que cabe inaugu- 
rar os trabalhos da Academia, diri
gindo-vos algumas palavras a res
peito da tarefa que temos diante de 
nós, e dos deveres em virtude dos 
quaes nos propomos de a desempe
nhar, por mais que sejam árduos 
os sacrifícios que ella nós impõe.

II
Si faliasse, Senhores, em um cir

culo de estudos composto por ele
mentos intellectualmente hetero- 
geneos, si me dirigisse a um audi
tório não illuminado pelo pharol 
da Fé, ver-me-ia na contingência de 
vds dirigir as palavras de saudação 
banaes, -as promessas seduotoras e 
enganadoras das plataformas ‘que 
não se cumprem, a miragem de uma 
■tarefa facil a desempenhar, a pro
messa de reduzir ao minimum os 
esforços, e elevar ao maximum os 
fructos.

Não é esta, porém, «Senhores, mi
nha situação perante um auditorR) 
que sábe o que á sacrifício, que 
comprehende o que é dever.

Não nos diz o Chris.tia.nism o que 
todos os nossos esforços sãp inúteis, 
mas que sim, do mesmo modo por 
que uma pequena chamma pode 
tatear um immenso Incêndio, uma 
pequena dose de amoir de ©eus pó
de atear no mundo um grande, im- 
menso abrasamento de amor pelo 
bem.

E como si não bastassem estas 
affirmações, vem o recurso da gra
ça e da oração, que faz, de nós, até, 
participantes da Omnipotência Di
vina! De párias que 'éramos no pa
ganismo, o Christianismo nos eleva 
a príncipes e a gigantes! Que ma
gnifica vida, que estupendo destino.

Vemos, 'Senhores, que importân
cia, que «mar de felicidades repre

senta para um homem o ser Chr.is- 
tão.

E em que estupenda época, a Di
vina (Providencia nos fez nascer ! 
Por toda a parte, ouvimos rufos de 
tambor e toques de clarim, a cha
mar os combatentes para a grande 
lucta que se vai travar. Por toda 
a parte, já se engajam as primeiras 
escaramuças entre as duas irnmen- 
sas hostes do bem e do mal. E as 
do bem, pequenas, disciplinadas e 
aguerridas, reeditarão a victoria 
das Termopylas, em que poucos gre
gos venceram uma avalanche persa.

Mus para isto, é preciso que com- 
prehendamos, que longe de sermos 
como os pagãos, não devemos fu
gir ab sacrifício. O paganismo é a 
caça ao prazer, no fundo do qual 
só ha sacrifício. O Christianismo é 
a caça do sacrifício, no fundo do 
qual ha prazer.

Mas com a admiração cheia de 
gratidão e uneção religiosa de quem 
contempla um firmamento fulgu
rante, inundado de raios de sol 
que -cortam o azul do espaço, e des
pejam sobre o mundo oceanos de 
■:uz e de paz.

Para tratar de um -assumpto co
mo estes, Senhores, verificamos a 
impotência do pincel de nossas pa
lavras, .para reproduzir a belleza de 
que nossa mente percebe. Como os 
pintores antigos, que pintavam de 
joelhos, rezando, suas madonas tão 
cheias de uneção angelical, assim 
também só de alma e corpo genu- 
ílexos, o pensador ‘catholico olha 
para estas grandes bellezas, pedin
do ao Senhor que dê -alguma força 
-a sua palavra inerte, -alguma vida 
á fire-za tumular ide suas ph-r-ases, 
•para descrever a maravilha de suas 
obras.

Assim como o que distingue a 
noção de casa ida de um monte de 
tijolos, é que a casa é o monte de 
tijolos dispostos -com ordem,, tendo 
em' vista o fim da habitação, assim 
também o que distingue o mundo 
cliristão do mundo pagão, >é que 
este é aos olhos de seus sequazes 
um mointouro de creaturas, e aquel
le, o -Ohristão é, para seus crentes, 
um (comjuncto admiraveLmente -or
denado de seres, com o fim deter
minado, da eterna felicidade.

Emiquanto, na concepão pagã do

mundo somos apenas um pó mise
rável, perdido na im-mensidade, na 
concepção -christã som-os uma das 
partes de um m a chi n is mo quasi 
perfeito, onde cada peça tem sua 
funeçã-o, cada elemento seu valor.

A i-naugu ração de nossas tra
balhos não deve ser portanto, 
Senhores, a Capua lasciva em que 
•os Carthaginezes se prepararam 
para levar a Roma seu ultimo gol
pe, mas a vigilia austera do Cava
lheiro medieval, que passava a noi
te inteira na Capei la a orar, a pe
dir ao Senhor que lhe desse as for
ças necessárias para enfrentar as 
perigos que sua missão lhe traria.

Ergamos nossas preces a-o Géo, 
para que nos tornemos fortes pe
rante o.s inimigos, e olhemos com 
serenidade o campo em que tere
mos de luctar.

III
Uma das «mais consoladoras re

velações que o Christianiism-O' veio 
trazer ao mundo foi a moção exacta 
do homem no universo, na nature
za, na •humanidade.

O que é o homem, naturalmsníe 
faliando, no conjumcto das -coisas? 
O globo terrestre é dos menores as
tros da abobada celeste. Por toda 
■a parte, vê-se elle immerso em um 
comj une to de outros -astros, de ou
tros systemas, que constituem como 
que um -manto de mysterio, a desa
fiar nossa argúcia.

Maiis proxiimo de nós, está toda 
a l-arga escala -de creaturas anima
das e inanimadas, racionaes e irra- 
cionaes que nos cercam. E depois 
de ter nossa Intelligencia fracassa
do no exame dos insondáveis -abys- 
mos que separam os astros, d-e-pols 
de ter nossa imaginação verificado 
>a imipossibilidade sequer, de- repre
sentar a immen-sidão que de toda 
a parte nos cerca, vai o homem sen
tir sua deprimente impotência «no 
estudos dos seres pequenos, mos (pro
blemas insolúveis que desperta em 
nós a vida de uma simples coliula, 
sua incapacidade completa em deci
frar as origens da vidia nos s-eres 
áiinda os mais elementares em sua 
estructura e organisação.

Depois de nos sentirmos -como 
que aniquilados diante do imimen- 
samente grande, tropeçamos nos 
obstáculos intránsponiveis do Im- 
mensaimente p eiquen-o.

Tão mysferioso é o astro que 
sei n til la no céo, q-uánto o verme que 
rasteja no pó.

IV
E si os mysterios que divisam no 

mundo dos seres inanimados e ir- 
racionaes são tão grandes, que di
zer das trevas que cercam nossa ra
zão no estudo dos s-eres dot2d-os de 
imtelligenOia ?

Não só os problemas os mais cru
ciantes de nossa existência animal 
nos são desconhecidos, como -tam
bém as questões as «mais dolorosas, 
de nossa vida i-ntellectual.

V
E, e ff ect iva mente, Benhores, des

de os seus primeiros «instantes, vê 
o homem erguer-se diante de si o 
espectro da dôr.

Não ha escriptor, par -mais pro
fundo, ou -por mais banal, que não 
tenha desaripto -entre attonito e te
meroso, o terrível combate entre o 
■homem e a dôr. A existência hu
mana nada mais é do que uma lucta 
entre o hom-em e a dôr. Lucta trá
gica, liicta terrível, em que a dôr 
sempre vence o homem.

Luctando com o polvo de soffri- 
mento, m:al consegue o homem des
envencilhar-se de um dos tentácu
los que o opprimiam, logo outro se 
(apodera delle, infligindo-lhe as 
mais dolorosas contorsões.

Muito conhecido é o vulto my- 
thologico que, condemnado pelos 
Deuses a viver co-m sede, via subir 
até seus beiços as aguas de que 
estava rodeado. Mas mal ia beber 
um gole apenas, que lhe refrescas
se a bôea resequida pela sede, o ni- 
vel -das aguas descia, e elle ficava 
impossibilitado de beber.

Era, seguramsnte, um mytlvo in
ventado pelo paganismo desilludid-o, 
que -mal via aproximar-se de si o 
phaiitasmia da felicidade, este • se 
afastava, deixando apenas a ferida 
incandescente de uma dolorosa des- 
i-llusão.

A banalidade é uma especie de 
consagração. As figuras e as ima
gens, quando se tornam banaes, re
cebem a consagração que lhes pres
ta -este conjuncto an-onymo «de intel- 
ligencias, «que se chama se«nso com- 
mujm.

Por '.isto, julgo-me no direito de 
■lançar mão de uma figura tão usa
da, que já é de domínio commu-m; 
os «prazeres pagãos são como -as 
praias de areias movediças. Na at- 
trahente belleza de sua alvura sem 
modoas, são como que um kjonvite 
mudo para o infeliz que ousa pisar 
sobre ella. Mas o solo se abre a seüs

pés, e, sem ponto de apoio, elle está 
ir.remessjvel.mcnte perdido.

Dentre em pouco, o indivíduo es
tá inteiram ente sepu l tado, e a su
perfície da areia se unifica e re
compõe, a sorrir alva e maldosa- 
mente para outro incauto.

Os prazeres são para o homem o 
que a agua do mar é para o nau
frago sedento: quanto mais bebe, 
mais tem sede. E á força de beber... 
morrerá de sede.

Quem nol-o diz, não são auste
ros heróes de-, mortificação christã, 
são desilludidos das agruras do pa
ganismo.

Si quizermos colher no velho pa
ganismo romano uma prova disto, 
teremos .Petronio, o elegante syba
rita, que depois de gosar de todos 
os prazeres -do corpo e do espirito, 
suicidou-se ainda jovem, Tico, bello 
e saudavel... porque não valia a 
pena viver.

E Anatole France, o grande co- 
rypheu do ultra-paganismo -moder
no, já no declínio de sua vida, de
pois de ter esquadrinhado co;m o 
compasso poderoso de sua intelli- 
gencia todas as sciencias, dizia em 
um livro: “rle-n n’expliqu-e la «tra- 
gique absurdlté de vlvre”.

E, afinal, o que é este espectro 
da dôr, de que ta-nto fugiam os pa
gãos, e que tanto os perseguia?

VI
EIs-nos chegados aos alicerces do 

Christianismo, eis-nos em face das 
questões basicas que a philosophia 
pagã encarou como um tenebroso 
antro de trevas, e a philosophia 
christã admiro-u como quem depara, 
não com difficuIdades impenetrá
veis, grutas negras do pensamento, 
onde nem os incautos se atrevem de 
penetrar.

A humanidade hodierna se con
torce por falta da luz dos verdadei
ros principias do verdadeiro Deus. 
;0 desencadeam’ente das paixões pre
cipitou a humanidade sobre a areia 
movediça dos prazeres, e milhares 
e milhares -de homens arrastam ho
je como uma cadeia pezada a gri
nalda de rosas de -suas vidas de fes
tim. Os lares são dissolvidos, o 
amor casto dos «esposos bruxoleia, 
como luz prestes a se apagar. Os 
suicídios e as moléstias oriundas dos 
vicias roubam diaria«merite a milha
res de mães,' «milhões de filhos. A 
mulher, tornando-se hyena* não 
quer rna-is sentir amor materno, e 
entrega-se de corpo e alma á iníer-'

bestialidade pagã. Os chefes de fa
milia são os leaders 'do esc and ai o 
eim( suas casas. Os Estados, comba
lidos, vacil-lam sobre suas bases, e 
ameaçam esmagar com o peso de 
sua quéda povos e povos. Ao pu
dor se oppõe a luxuria infrene. A’ 
honestidade, se substitue a mais 
«torpe ganancia. Ao amor se -substi- 
tue o egoísmo, e á solidariedade se 
substitue o individualismo. A mu
lher passa a um simples instrumen
to ide prazer. E7o cammunismo, en-. 
feixando estas infamias, pretende 
•aglomera 1-as em systema, com os 
laços frágeis -dos mais evidentes so- 
phismas.

Temos uma Fé. Temos também 
•um coração. Si queremos ver ces
sar este estado de coisas, saiba-mos 
sujeitar-nos ao soffrinvento, que 
exige de nós o apostolado. Tirar
mos ao Cbristian-ismo o soffrimen- 
■to é tirar-lhe a um corpo a espinha 
dorsal.

Nosso Deus, coroado de espinhos, 
não indica que a realeza de Deus é 
a realeza da dôr? Acceitemos o sof
fr i mento; o soff ri mento par tada a 
sorte de humilhações; o soffrimen- 
to por tada a sorte de vantagens de 
que desistimos; o soffrlmento pelo 
esforço iinf,atigavel pelo bem; o soí 
frimento pela abnegação que não 
conhece limites. Privar o Chrisia- 
nismo do soffrimento é injuriar a 
'Christo que quiz que fosse -de es
pinhos sua coroa; ser catholico e 
ter medo de soffrer por Deus é fa
zer deste «um méro banqueiro que 
nos fornece prazer ao sabor de 
nossos caprichas, ou lacaio a quem 
se encommenda felicidade, como se 
lhes pede um capo de agua. E’ ami
zade o te«r medo de soffrer por um. 
amigo? Não. Logo, não é Chrisia- 
nismo, o ter medo de nos sacrificar 
por Jesus, nosso maior amigo. Não 
commettamos a atrocidade de aban
donar Jesus no- Calvario. Não demos 
•a bofetada de um peccado no rosto 
que elle nos apresenta chadado por 
amor de nós. Não sejamos atrozes, 
não sejamos hyenas, sej«amos “má- 
tis et humilis cor de” como Elle.

Tudo isto evidencia a necessidade 
do apostolado. Si amamos a iDeus 
sobre todas as coisas, :immolemo-n«os 
por Elle. Si amamos ao prqxiano co
mo a nós mesmos, de-mo-lhe 4a Fé, 
nosso maior thesòuro.

^
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S_E_C_,,;Ç:_Ã_O_D_A_S_F_I L_H_A_S_D_E_MARIA 
A 27 dê setE:mbTo p. p. reuni

rn.rn-se as filhas de •::Vlaria em as
sembléa ,geral .na Capela da rua 
Martim Frainci'sco. ·Encarreg,ou-.s•c 
da pa!2,stra a -congre,ga:da M:aria ,de 
Lourdes Prestes Ba•rra, qu·e d-i-scor
reu sobre O cun1priment<> do dever, 
-enca rand-o a ,q ue.s-tão sob três asp,3-
ctos: deverEs para ,com ,Deus, deve
cr·es para com o .prox·i,mo e d-e-veres 
do nosso proprio ·estado, salienta-n
•do os .que são .concernentes a uma 
fil,ha de ,Maria. 

•Come.nta,ndo a palestra o R. Mo,n-

A 30 cl-8 setembrÓ reuniram-;e as 
zeli:.!loras, q u-e a,pre.sentaram ao R. 
i\fonse•n-hor iDirEtor as fichas d,3.s 
res,pectiva.s zeladoras, c,ie,n.tificand-o
o do movi·mento espiritual e fre
.q ue·ncia de toda a Pia União. Di,s
correu S. Rev-ma. sobre a ohriga
ção d-a Comun'1ão mensa.l, como um 
dos deveres do nos-w re.gulam-ento, 
adv-er-tin.do ,q·ue. só um motivo ab.so
lu-ta,mente · justo poderá determinar 
que uma .fi.lha de Maria não tome 
par-te ,na .Comunhão geral ,no u'lt,:-

,senhor .Dire,tor mos,trcu corno o mo do.mi·n•go, devendo, entre,tanto, 

.cumprime-nto ,de todos os no.ssos de
veres tem ,por bas·e a !fé na exist,en·· 
,eia de De•us, e como o bolchevismo 
é urna conseq·ue,nci-a. do .rna,teriaJ.is-

coinu:ng-ar na .prim-eira op•ortunida
de. Mostrou como a devoção á Eu
ca-1,i·s•tia é -basica da Pia União, por
q u-anto a filha ,de Mar.ia deve tc.n-

mo avassalador que e:;,tio.Ja nas ai-, ã,er sempre á ,perfeição, afim ·de po-
,mas a noção dors d-2vere,s da crea
,tura para com ·O seu Gr0ador. 

,s. Revrna. falou ,em .segu-ida so
,bre a sema,n.a de CHR!ISTO R!E[, -de 
18 a 25 d-e outu·bro, ,na Catedral 
prov·:soria, advertindo ,que o dia 24, 
sabado, será .de!::ti.nado ·ás filhas de 
.lVIarla de São Paulo, havendo Mi-ssa 
e Comunhão gera,! ás 8 horas e ,ado
ração do San.tissi:mo S, .. cra,rnento em 
hora oportunamente d,e-si.gnada pa
ra a nossa ,Pia Uni·ão. lncttou-Jlo,s, 
a,i.nda, a com,par-ecérmo.s ás sessõ·es 
do congresso catolico ,a r0alizar-se 
nesse-s dia,s, cujas te,ses, de a.sstm
-to:: soc:·a,s oportuni.sS:-m·os, estão 
,conifiadas a pessoas de grande c•o,m-
pe;te,ncia. 

der realizar com fruto o seu apos
tola.do j-unto das alma.s. - o q,ue 
nada ma~-s é do que u.m transborda
:me.nto da -s·ua vida interio.r, vivi·da 
em u·nião com JBSUS ISA:CR'AMEN
TADO. Re-comendou. ai-nda, o au
,mento •da sêcção eucaristka, atual
me·n·te a cargo da .filha de Maria 
Ju,lia Ma'ia ·de .Andrade. Comunicou, 
em -segucida, •que a Obra ,da,s Voca- 1 
çõe.s d-e :Santa Cecilia. convida a Pia· 
U:nião para uma Missa ás .p·rime-iara.s 
,quintas-<fei-ras ·de -cada mês, ,na Ma

triz, ás 7 e meia, pe-!a sa·n-tificaçã-o 
do clero. 

.n:-sTII<'IOA•ÇüF~S . Te,m su,as 
faltas j,us,ti1ficadas a-s seguintEs ,[i-

S. Revma. aco,nselh-o•u-no,s tarn- :lha,s de Maria. ,que o .soHcitaram 
bem a faz•ermos pa-rte do A.po,stolo .por escripto: Lucila de- ·Cer,q·ueira 
<la O·ração, sal.iénta,n.do as -torreJJ.- -Cesar, Helena Martins ·de Mello, 
ites cl-e graças que decorem da Co- ,Laura, Myria,m e SyhiUa ·de üli.vei-
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SE('Ç.'.iO H.-\8 COSTl'HAS DAS 

FILHAS I>E :\IARIA 

Balan<'etc de ,Julho, Agost-o e 
SNemb1·0 de 1 !)~~ 1 

RE.CE,ITA 
Julho: . 

Saldo e.m caixa 
Mensalidades . . . 
Donativo AJ.berti,na Men-

donça . 
Esmola,s por occasião da 

exposição d,a.s •costui·as 
no d·ia 12 . . . . . . 

Do,nativ-os rece1bidos pe,la. 
presidente da,s filhas 
de :Vla•ria . . 
Agosto: 

Recebido mensa-!idades 
Donativo Alberti-na Men

do,nça . 
Setembro 

Recebido ,mensalidade,s 
Do,nativo Albertina Men

donç,a 

Saldo em caixa 

DESPEZA 

Julho 
Pago fazendas 
Pago fazendas 
Pago ·faze.ndas 
Pago botões, cadarços 
Pago ,fazen.ãa,s 

A.gosto 
Pa-go faze,nd,as 
Pa-g,o fazendas 

:Setembro 
•P.ago fazenda.s 
Pago fazendas 

59Sl00 
128$000 

lOOSOOO 

100$000 

150$000 

150$000 

300$000 

134$500 

200$000 

1:321S600 
93$500 

75S900 
80$700 
·62$400 
31$000 
68$000 

229$000 
102$200 

455$400 
123$500 

1:'228$100 

Uma hora por d • ACCÃO SOCIAL CATHO-Ja LICA 
Muito j,á s;, tem es-~ripto e fa'.ado. a,s me-lhoras· lições, e as ,mais pu•r·as 

ultimamente a respeito de .moda.s e das consoJ.açõEs, vos custar-ia .muit!O Italiana; 
Italiana, 

( Continuação áa 2." pag.) 

União ·F-e,mi-nina Catholica 
a qual é ·dividMa e.m tr.es ~eus exag€•ros, e a cousa ch€·go u a 

tal ponto que ,me pare~e nH1lhor 
deixar de lado e•sse as.3um.pto tão 
inutilmente tratado, e ·fazEr apenas 
o que está ao alc-ance de to-dos que 
se preoccupam com o actual esta-do 
da socie,dade, que é -rezar p,or eHa. 

Que,r•ia ·cha,mar a atte-nção d-as 
piedosa.s leitoras deste "Legiona-
1,Lo" .pa,ra -0utr·a cousa: a ne·cessida
,de -d-e ·e;rnp-regar b-e,m ao ,meno3 ·uma 
hora do vosso ·dia. 

E' de summa i.mpo,rtanci•a na qua
dra que• atrav-essamos, em que ge
ralmente fala·ndo, o -dia de u,ma 
moça "chie·• se ,divide em ma.ni-cu
r-e, cabellereiro, costureira, chá na 
Casa Allemã, dans-as e •lnvariavel
m-2,nte uma se,ssào de ,cinema, ·para 
te,r,mina.r o dia tão futll.men.te. pas
sado, -é de summa iimportancia, ,re
flectir um in,c;tante- ·n·a n~·cessidade 
de fazer cada dia -alguma cowsa pa
ra o Céo. 

Pensand-o ·nesses dias passados 
tã.o frivola,mente, dir-se-á que e,ssas 
moças tem alma•s? Almas re,sgata
da,s pelo Sangue de Nosso Se-nhor 

por a.mor -de Jesus? 
- Uma hora de- :leitura sã, que 

vivifique ,o es,pi-rito, fo:rtiüque a fé 
e ,co.mmova o coração; é nece:ssaTio 
um contraba.lanço poderq-so para 
tu-do ,que se vê ~ ·que se s•abe hoje 
em <lia, não se-ria es.se um optimo 
q,eme-dio para as 
desfallecimentos? 

vossas -duvid•as e 
Mas- uma e-ousa 

vos p-eço, ide ,pe.rgunta,r ao ·voisso 
dkector ou .ao vosso vi,ga-rio o •no
me ,dos livros que devei•s ·Jêr, para 
não en,co.ntro:rdes vene;no onde po
deis busca•r a luz e a vid•a. !Não se
ria para vós mes,mas um benefic,:o? 

- U.ma ho,ra po-r -d•ia, uma vez 
por :,-emana de a,do.ração aos p-és de 
N01sso S-e,n-ho·r! ah! ·caras, le-it-oras, 01i 

nOSIS·OS T•abern•aculos as vezes nos 
fazem •chorar! 

Ha mui-tos adorno,s, muita ar-te., 

se,cções: a Unfüo elas Senhoras Ca
,tho-licas; Juven-tu·de Feminina Ca
tholica Italiana e as Unive•rsitarias 
Catholicas. 

INSTAl.,'RARE OMNIA DEI 
Tanto basta, para aspirarmo-s te;r 

a nossa patria ,tambem arregimen
tada para defender -e ·propagar a 
,doutri,na de Christo. Penso qu,e não 
tardará. Eu -confdo .n•a mocidad.e 
mariana que vem -su-rgi,nd.o vesti-da 
de bramco, do meio do lodaçal que 
a rodei•a. Na Capital já somos mais 
de um mil-ha-r. Esta.mos ,longe ,po
rém do ideal. Mas já vencerr,os a 
primeira etapa. Estamos . derruban
do os precon.ce:itos e o res.peito :hu
mano. E' o primeiiro pa.s·so. A ,A,eção 
Uni,vers-i.taria Catholica de S. <Paulo, 

m u·itas .f,lores fi-nas, mas adorado-; fruto do aposto.Jado inte,l!e~tual de 
res.. . não ha tempo r>ara isso im- Tristão de Atha-yde, desafia ·hoje 
-f.elizme·nte! os i-nte-llectua-€s da velha ·-eseola a 

,Muitas vezes é facil ·e .semp,re bo- r>rovarem que enes f,ize.r,am a•Lgo <de 
ni-to oon tribuir-se eom g,ran<les som- eonstructivo para o Brasil. Aliás, o 
mas pa,ra ·a Egre.j-a, ·mas rese-rva-r-s-e desafLo -está J.ançado a todos os la,i
u.ma h-0ra ,par-a fazerm,o-s nossa a.do- [ ,cist.as e livre-pe,nsa1dore,s do mu,n-do 

Jesus Ohristo e qu2 tantos soffri- ração, •nossa visita, •i.ss.o ,é i.mpos.si
ment,os lhe custaram? vel, somos ,muito occu:pa,das. E é 

-Qual é a hora em que e lias tra- justame·nte a nos·sa home·nagem que 
tam ,da .sua sa.lvação? O que -f-aze,m., J-esus e,sper,a, que O confo•r.ta, ,que O 
e.lle •pa,r·a a outra vida? eonsola ,da -tngratidã-0 dos homens; 

.Queria ped,ir a es-sas -moças que é ·nossa .oração repassa,d•a de ·a,mor 

pela lgre,ja ,de ,Christ10. 1Mas e.l!es 
responderão 
!e déluje''. 

s,o,men·te~" Apr,és n.ous 
Sim, depois ,d.e tantos 

er-ros depo•l-s de tantos erimes ·contra 
.De.us, de-pois de .destru·i<das to,da.s as 
f.ont,es por ond!e jorra{ca, ,maravilho
sa e ch1rista,L1na, par,a todos os -se
cto1ffs da vi<da, a ve;rdade swbli
.me do Chri-stianismo,, ·só póde vi·r 
.a catastroph,e. O' moços ,de Guara
.tinguetá, pri1nei·ros ,maria•nos des-

s-2 d'izern pie,dos.a;s, que ,reservem 
ape•nas u.ma hora •de s·eu ·di-a para 
emprega,r bem e .q,ue possa compen
sa•r ta·ntas ho-ras perdi-das. 

Que ·poderão fazer? é muito. -fa

cil: 
-- Uma hora de trabalho para a 

qu·e EJ,Je quer -r-eceber; ·n.osso.:; ·Pe
di-d-O·S ,cheiol3 •d•e confiança .q•ue -EUe 
nunca d-eixa ,de satisfazer ge,ne1rosa-
,men,te. 

Seda ·demiais lo'llgo i·nnwmerar os 
mu!Uplos ,modos -de emp.regar uma ta região historica, de o.n.de par.t-iram 

hora por -di-a prove•i,to.sa:me:nte e tantos bandei-ran:tes a dilatar as 

munhão ,na,s pr'i,mei·ras .sextas--.feiras, ra Ri!bei"ro-, .M,aria da p.z.nha. 1Ca-rva- * * * Obra do,s T-abe,r.naculos, 1aiss-0ciação nre.smo -segunào as n.oss•as sympia-
frontei<ras do BrasH. Dilatae agora 
os horizonues •da soc:iedade em que 
viveis. JJize'i bem alto aos que qu:i
ze;r,em e:st,a-ncar o transbordamento 
d.e vossa vi·da espir.i.tual: Que vale a 
vida -sem Deus? que vai-e a civiliza
ção sem 1Deus? Que vale ~ .s,ocieda·dle 
sem Deus? R,e,staure.Jho-s poi•s, a 
Deus em t11d·o: "Ins-tauTar,e Omnda. 
De.i ", este d•ev,e ser o v-osso ,Jemma. 

pr,:nciJ)a-lmente a graça da pe-rseve- J.ho, Lu·c,ilia Eu,gen,fa de MeJ.l.o, AI- Promov,ido .pelo Apos-t-olado da tão -sympathi•ca que se -de-dica a CO·· t:hias o-u incli:nação, e a v.o;ssa •;nte1-
rança. final, ·-co,n:forme as pr-ome-ssas m,e,ri.nda de MeHo, Ma,ria Rita Ne- ,Oração, realizar-se-á nos dia-s 13, se·r, b-ordar ou •pintar exclu,si·vamE!'ll- ligenci-a e boa vontade, saberão me
de :-,osso 1SIENHOR nas m~.ravilho- ves, Sa-rah Ramos, Mary Quirino 14, 15 e lG do corrente, na 1\llac te pa,ra o Al·tar, ,para o Enxo.val •de lhor ,do ,qu.i eu, ,achar o que- mai,s 
sas r.evelaçõ·es a sa,nta Margarida dos Santos e as Aspiramtes Edith -triz, um Retiro espiritua,l, ,em ,pre-, Jesus, co,mo soube tão bem dizer e-ste•ja -em ha;rmoni<a com ,a vos,rn ,si
:Maria, rev-:-:·lações essas ,que são -ofi- Canto ,d.i Oliveira e An·to-nieta Vie,i- paração á festa de ,Santa Mar,ga,ri~ 1 Brasi.Ko Machado, se,ri,a muito dif- tu.ação e a vosso alcance. 
dai.mente reconheeidas pela ,J:greãa. ra Nardy. da Maria, sendo prégador o ,Revmo. l fi.cil? Aqui vos d·eixo essas ref1.exões, 

(:So,br-e O a.ssu·n:ro. acó-ns,e-lha- LICEX·ÇAS - Solicitara.m licen- Pe. Geraldo P.i•res, ,c. ·S•S. R. . - Uma l1or•a de costu•ra para o_s me Julganc:Lo fe-liz si ellas e-nco'lltra-
riamos ,a Jeitura da obra de A. ça as ,filhas de Maria: Será o-bservado o seguint-8 hora- 1 pobres ou para os lazaros, ·que v1- re,m iécho e.m vossos co•raçõ•es. E que 
V:ermeersch, s. J. existe.nte na Ludla ,de Ger-qu,eira Ce•sar (p-or rio: 1 v·e,m abandona•do,s, r>redsa-n-do de ao me,nos uma ,de vós, co.m€·ce de 1 

(Conclusão) nossa ,bibloteca, intitu'lada: seis ,me,ses, •do eaTgo -de zeladora, a ,Dia 13 -- ás 19 1\2 horas - tu-do e: cu·j,as •rou·pa.s todos po,dem e :ho1je em d'i-a:nte, a v•:ver cada ·dia, 1 

"Pratique et doctrj,ne de la dé- ,parti-r de, 4 de outuhro); prati.ca ·in,icial. ,sabie,m fazer, ·é ca,ri•dade ,que Deus, u-ma ho,ra ma-i-s santa,mente. !!!'!!!!!!!!'!!!'!!!'!!!'!!!'!!!'!!!'!!!'!!!'!!!'!!!'!!!'!!!'!!!'!!!!!! 

voti-on au Sacré •Coeur", tra- Helena Cama-rgo .de :Oliveira (or ,Dia,s 14, 15 e 16 - ás 7 horas, forçosamente re•compe·nsa, seria - Portanto aqui lfk,a -aberta {. balhos, ,como Q'epairação de t•antas 
horas perdi-da,s -na vo,s-sa ,vi,da ,passa
da, ou então ,para consolar J-esu-s 
das horas ,mal empre-ga-d-as ·de ·no,s
sa,s ir.mãs ,que ·não ;q:uizerem ouvi-r 
e-sse a,ppello. 

ta:nd•o 110 1." volume da prati<-a :três •rnes-es, a' .parth· de 4 de outu- 1.• pratica; ,ás· 19 112 hora,s, 2:" muito pe,di.r? i.mi·tação ·da•s s-ubseripções, uma Us-
e no 2." parte <l<>ut,rinal e Iitur- ,bro); "' pra;tica. - Uma hora de cate·cismo, uma t•a ide ,compromissos -espi-rituae.s, em 
gica). Julieta ,Cos•ta (po·r um mês); Dia 17 - ás 7 1/2 ho·r,as, :Missa.,e ou duas vezes .po•r s-emana, missão que cad-a moça concorrerá eom uma 

:X-s;ssa mesma ,t,arde tivemos a 
me•'a hora ,de, ado-ração ao Santi-s

.. - smio Sac1·amento:· · · · ··- · -- ..... · · --·· .. ··· 

Maria ,do Carmo Cintra de MeUo Commncr1hão geral; ás 19 1/2 horas, 1 mag,niüca, em -que muitas v-ezes, en- .h,o.ra •por dia (e, s-i a generosi-d01de 
(por .qwi<nze dia.s, a partir .de 30 de •Encerramento com pratica e Bem- s.i'lla.n,do aos pe-qu-e•n•:nos o caminho for grande aim:la com .m·a,,i1:s ,d€ uma 
· seit:embro):"·~ ---• .. -·-·--·---·•--·- A. · .· --·ç1:nrr--:dD---•S-S;·•Sacram·entu;-- ----:'."'~-- ·da verdade; -- e•ncont:r-am·os ·-,pa-ra-:nócs-· -'hol'a-)-·.p-ar,a· 'qUa.tqirer-i.rnr·,de-s,ses--:t.ras· · L V. 

Ex,mo. e Rev.mo. Dire-ctor ·da 
,congregação Maria.na d,a An,mrncia
,ção. 

Sr. Pr€&idente da Academia. 
-Sr. Secre-tario. 

~::.:: .. e:::: ;r!~::o. ~:~:::~~ º '~_R e g ·1 n a 
Em Ti espero, ·Sen:hor. Eis ,tudo. 
Para impr.i-mir no coração dos 

Mar t y r u m" 1 

Já. -ti.nham ido •para ,muito alem ·da 
barra do 'ho.rizonte sem :ficar oos
•Su·:·dos dos ,temores <l-0s navegantes 
da terra, ,porqu·e e,ncontrara.m na 
Lgre,ja ,o ·ph;ar-01 que •d:esevne:dasse o 
camiwho -seguro e apontass-e os es-

"Ru\;lNHA ,DOIS MAR.TYRES", cujo 
-sentido, porta,nto, não deve- se'!' ,to
.ma.do litera·lmemte? 

Por.que :é M.a-rtyr, por.que é Rari

n·ha, -eis as ,p,ergu·ntas ,que o p. -FA~ 
BE::R ve•m auxiliar-me a rBspo·nde.-r 
com os seus sa.bios e,nsi•nam~mtos. 

•Carissi-mos irmãos em ·Maria: 
outros homea1s uma ima,gem imper
f.e'i-tissima d·o que foi o -soffrim,e,n t-0 
da Nossa Santissim-a Mãe, só posso 

:VIal andou a Academia ".racks-on esperar de Vós as lu:r;es .q·ue me são 
.de :F.i.gu-eii-redo" .fu.gindo a,gora á ,ne!!essarias pa.ra. alh1miar a negri
-0rientação q u,e vinha i·m,prim'i-n,do dão •da minh_a ,ignorancia e graças 
qua,nto á esoolíha de orado•res. Des- r.·n,finitas para qu,e aa a-lmas dos .que 
de o pr,i'n.cip'io da ,sua ,nova phas·e de me ouvem a.prendam a Vos amar 
vida, iniciada ,nos .prim;e';•ros dias ma.is. sa.bendo que, Vós, Meu Deus, 
des,te anno, -succedel'a.mase ne-sta e qu2 Maria, Nossa Mãe, muito soif
tr~buna os mais bril-hantes i'!ltel- freram por ,nosso amor. 
lect,uaes da nos-sa Co,n•g-r-ega.ção. 
Ven.tHaram daqui os as.su,m.pto,s 
.i.nais palpita:n•tes da dou trina ,de 
De-us e da acção por Deus. Alca,nça~ 
1•a,m a-s _prolfun,dezas de alguns J>Oll

tos d·a humana sabedoria para vi
r-em de-pois a,pr-es,eniar ao-s -o!,hos ex
tasiados do,s ma·rianos as maravHhas 

OS THE:\IAS RELIGIOSOS 

•Confesso que não são :pouca,s as 
,dtfficuldades com que topam os es
cr~ptore-s qu-e tomam os assumptos 
piedosos pa,ra themas de s·uas dis
sertações. A rigorosa concor,dancia 

,de suas p-esquizas ge·niae·s. Fa-laram -que estas devem •ter com a -doutri•Ü-a 
m,ais á razão d-o .q,ue ao coração che- ohri-stã, exig-e- do auctor um -pro.fu,n
.gando de ra-cioc.inio em -racioci,nio. do conhecimento da ,materli-a. AJ.em 
,de d,edução -em dedução, ,de conclu- ,disito :a ;preoccupação -co:nsta•nte •que 
.são' e,m co.nclusão a persuadi-r e co,n- elles de.vem ter para 1fu·gir ao ,que 
·vencer aquelle,s -qu.e os ouviam mos- ,Papini c-lassifica -de ,e,s,ty-lo "u,nctuo
tiran<l~h-ec; •as oonse,que,ncfas logi- .samen:te -cmphatico dos ·e-scr,iptores 
-cas ,do,s prfüc.i;pios christão.s e a ne- .religiosos" ag;gra•va -ain•da •ma.i-s a 
,cessidade ·de sua i!m.me:dia.ta a.pp!i- 1d-if.f:fou'l-da.d·e, ,dos ,que ,têm a int-ençãio 
cação pa-ra a vo-lta á lgr,eja da ago- . ,de se-rvir ,des·t,a ma,n-eira a No·s,so 
'lllisa,nte classe liberal burgueza Senhor. 
agnos-tica. :Ao ba11rar com ,uaes olbstaculos 

Dis,cursa.ra.m -e ,sou,b-eram deleitar ,quiz recuar .mas inão ,ac-hei isto ,dli~ 

1.0 Discurso pronuncia{!o na "Academia 
Jackson de Figueiredo" aos 16 ele 
Agosto ele 1931. pelo coilgregado 
Svend Kok. 

,las almas tinham ,para poderem ma
:ni-festar a Nosso Senhor o seu amor, 
,mpor,tando com paciencia es,tes .mo
mentos de .provação. 

RAIXHA DOS :\IARTYRE8 
E Nossa •Mãe ,Santi.ssima? Não 

,tem Elia. o ti-tulo -glori,o·so de "Rai
nha dos Martyres?" .Si.m, Ella é o 
modelo ma.is perfe,ito ·de resigna.ção 
e pacienc'ia de quantas -crea turas 
que passaram por este vaUe- de la
g.rimas. O nos,so ·dever como .fil,hos 
é imitai-A e is,to -só poderá se dar 
qu,an•do sowbe.r.mos, o qua,nto .pód-a 
saber a intelligencia huma.na, qua·es 
foram as .sua-s dores e a maineira 
co,mo Elia aceitou-as -de .Deus ,Pa
dre. 

,Quando isto não for mais se,g:re
do para ·nós se·rá -inl:i.nitament'e 
maior o .grall'de amor que .tl-edica
mos agora á Nossa Mãe. Foi tam
oem por amor á 'Sa•ntissima Virgem 
e para ,q,ue -toda A amas,sem mais 
que e-seolhi este, th,e;ma. 

E desta pra.ia o ,que vemos se
nã-o u.ma pe,q u,e:na ex,te-nsão az·ulada 
de ,ma,r ,que pouco al-2m parece to
car o 10éo. ,Mas o que ,sabemos nós 
do que existe alem? E do ,que -exis
te no ~nte-rio·r? Apenas •descobrimos 
nas areias desta praia, ,no .re-fluxo 
da,s, mariés, aLgu,mas ,co;nchas q u-e 
são o ves•tigfo dê sua passagem e 
o.s ind,uces d.a's ma.ravi1h1a:;; do ace,a
no ... 

D:ziam os .povos dos navegadores 
do Renascimento ,que, mui.t,a,s 1-e-
guas alem do horizonte vis·ua-1, 
. mon-s,t•ro,s ·e1normes tragava.m as -em
·barcações ,que se ave-nturavam até 
a.quella.s ·parag,ens. Estes .co,ntos 
phantastico.s ,eram con,ttnuam,ente r-e
petido-s, o.ra ,por i-g-nora.nc-ia, ora com 
o -fito de co,n,t-e.r o e.sptri-to a·ventu
reiro ,da mocidade e reter ,nos por
tos as frotas com os seus homens. 

Es-ta,s Mstoria.s ,que provocam 
llo,je sorriso-s· de piedad,e são p-errei
tame•nte ap,p.]icavei-s em ,nossos d·ias 
ao mundo e,spiritua·l, o que é i,nfi-

colhos peri.go-sos e ,tr.ahiçoeh'QS. j 
Mas ,nav-egan-te não se im.provi-sa. 

Não podia e,u me atira-r no mais 
a;Jto do ma,r sem •ter aparelh•81do a 
mimha embarcação para ,uma ,longa 
viagem. ,P,rocu•re•i en.tão -um velho 
ma•r.i-n·heiro para qu-e eJ.1-e me nar
rasse, o pouco ,que é. dado ao ho
·mem conhecer, das ,riquezas i-g,nora
das do oceaino -da d-esolação. E o 
.po·uco 1q ue e1le ·me rev-e-lou .foi su.f
-fic,iente para .mostrar o ,quanto ·nós 
-som1os -fracos e o quanto as nos.sa•s 
,do-re•s são i,nsi.g1ni-flca,nt-e.s -em .relação 
ás da Nossa Mãe •Santi.ss'i·ma. 

AS Dl! AS PERGl:NTAS 

AS DOR,ES DE :\lARIA. 

,o P. FA.BE;R no-s lev,a priime'i·ro á 
,co-ntem,plaçã-01 ,das dores de Jesus 
para mostrar como :torn,am-se co,n
seque.n.tes ás de Ma11ia. 

"A lei da I,ncar,nação é um.a lei 
de s,o,ffrimento. Nos,so ,sen,ho.r_ foi o 
Horn.em ,das dores e !foi .p.o,r •Seus 
sofif,rim•e•ntos que Elle resgatou o 
mundo". 

Sabemos, -do ,nosso eatecismo, ,que 
Maria -s,e,ndo a ma.is perfeita, das 
creaituras foi a .melhor das Mães, e 
Jesus -seu.do a propr'ia J)erf-eição :fo,i 
o -Filho mais amoroso ,que jamais 

Ohama-se Faber, Freiderick Wi.1- existiu . 
liam FABEIR, o velho marujo. For- E' Iogico, •conc-lwde,n-te, ,q·u-e e'lll 
,mou eom a,queHa pJ,e'i-ade ·brUhante Mãe ,e, •Filh-o idea,es, o amor .qu-e os 
de an·glicanos qu~ com NEWMAN, -ligava, d-e-veria ·ser o ma.is dnte,nso 
·PUISEY, K'E-BLE e outros- promove- ,po.s,sivel. A extensão d,o ,s,o-ffri:Inie•n-
Tam o chama1do "Movrl.me,nto d-e 
:Ox.forid" no secu,lo passado,, de re
acção ,eontra o erece,nte -racionaHs
•mo, id:e -~todos ·os s·eus inicia1do-res. 
co;nv-ersão -completa ao catholicis
!m)o •de.to-dos os seus ó.iniciadores. 

to ,ser,á ,então r>roporeio;n,al á ma
•g-ni,ficencia des,te a·mor. O amor a 

Jesus foi a causa de toclo o soff-ri
meuto de Maria. 

-Os trinta e tres a11no.s .de- J•esus 
foram -~,e ,con-tinuo sof,fr.im-en.to para 

Deste illus,t-re conve-rtido es·cl"eive-u o Coração d,e M-arfa, que sabia ,p-e,la.s 
'(JS espiritos aviidos de i,d€as posi-ti- ·g'.no de um congregado m,a-rian·o pe- 3.º) Não recue.i porque ,é .i,ndig,no ni·tam-ente .moais ,grave. Não ins'is- um do,s mais severos crLticos Iiitera

.tem os "espíritos superiores" •de r-ios: "0 P. Fahe,r ,perma,n·eeerá uma 
hoje em -diizer ,que s,e tor.na homem ;das .g.Jo-rias mais P'llras <la [~.glater
com ,e,spirito de sac-hristia, caro-la ra ,catholica". EUe ·é auctor de u.ma 
ou beato. todo aquelle ique Tuma •dez-~.n-a d,e. o·bras so,bre ,a vida int?-

prophe,c1i,as o destituo .d•o seu !Filho, 
,e ,por.que via, por u.ma ,graça ,de 
iDeus, todas ·as amarguras <lo· 1Co
-ração ,de Jesus. 

vas. -Mas agora tudo falhou. Quize- las razões se,gui>nt-es: <le um filho ,de ·Maria •não te:ntar o 
;:i•am, o,s d-Ínigent-es· <la Academia. 1.0 ) s-e o ,th•e·ma <é por tal natu- que .Jlle parece muito di,f.fici-1. Com 
·reedit,a,r o, epis•()ldfo •d•e ,Citnd,nna:to 
mas •v-erã<> com .t1·isiteza que Te.J)e
:riram a ,scena da riha de E,J,ba.. Jul-

-reza ,su,perior ás .nos·sas re:fl-exões ou intei·ra razão ,diss·e o P,e. HJénusse, 
,meditações vulgar-e-s, e-Lle deve <for- que to-das as co·usas -bo,as qu,e nã? As. dores de Maria vão ale.m do 

a ka.m-ce da nossa 1magi-ll'ação e es
tão acim,a de toda ,descri,pção . 

çosaime,nte ser ignorado ·pe,J,a maio-
,garam mal 1q·ua·ndo 1cruizer.am d-esco- ria •dos ;qu-e d-everiam conhe-c-el-o, 
. brir ,no cb..ristão ,q·ue .Iabora'Va a -me-s- J>Ol".que ,é .gra,nde a ,i.nereia mental 
s,e -do SenhoT u,m lavrador ,qu,e os 
1e,va.sse ,a wma viotoma '-estro:ndosa sobre1natur,a;es. E .wm,o a ,Igreja só 
como á ,das campi:nas •do Lac·io. E,n- ,te,me uma ,eoli•sa ,que o ser ignora
x-er-g-arão agora a Tea.J.i.dade- doloro- -da devemo-s Tev-elar aos ,qu,e mão a 
.sa ven-do que of,ferecera a.s i,nsi,gnlas oo·n,h,e,c.e,m bem as -sublimi-da,d,e,s ,que 
1do com.mando a ,qu,em os arrastára Elia encerra, por.q·ue conhecei-A é 
ás plcanic'ies d-e Br.aba,nte ,paTa o.s a-mal-A. 
·e:x:pôr á mais •desastrosa ·das der- 2. 0 ) A .nos-sa grati-dão deve ao 
-rotas e á mais -ama·rga das desillu- ,m-e,no-s te:ntar baJ.budar um agrad·e-
. .sões. 

Quando, durante a ,g,ue-rra, Jac-. 
~ues D'A·rnoux delirava, semi-mor
to, -em Mo'llt~de~So'isson•s, ,na,quel,las 
horas '.lwrrive[.mente inf-ern.aes que 
su.pportou a,pós a · ,q·ue,da do seu 

ci-mento A'quella a •quem .nós., ,ma
riainos·, d-evemos a .graça ine,gave-1 
,de es-tarmos sempre -wni:dos a :J,esus 
nu.ma -prepa-raçã,o co,ns,trunte 'Para 
uma eter.nida.de .g,lorios·a. 

O amo·r a Je,s·us c--re:sce ·na ipro-
iàvião ,metralha,do, apre.sentou-se ,ao .p-0rção que so-ffremos .por iElle. Em 
seu espJ.rli-to e rean,imou-o aqueHe
,,q.uadro a.ngustioso do '.'-'r.i¼nic" sos
,sobrado, -emquanto os :naufragos en-

1qual,qu,er pagina -da hiistor.ia de ,to
das a,s 'Vidas -de :Sa,nto.s encontra-mos 
o ·desejo ,do so1ffr!i,m,e11,to ,q·u-e aquel-

são bem succedidas fraca•ssam por 
não •terem ,be,m, :Marta com ella,s. 
Quem ,quer p.rofessaT por ,Maria -uma 
devoção ;particu-la-r :não pode ,d.iiixar 
de -co,n-fiar muHo n'iEUa, ,e espe.r-ar 
d',Ella o auxilio :para o,s se,us €1Ill

prehendimentos os ma1s· 1dif-ficefa. 

A CONF1AN•ÇA ,El\I MARIA 
A confiança .em Maria if-oi a ter

ce•i·l'a .das razões •por•qu-e me proiI)uz 
a ,desein.volver a ,delicad'iss'Ílma q ues
,tão dos so1Hr.i,m0'1ltos da Mãe ,de 

pelo mar a-lto da me,ditação pie:dosa 
para s-en·Vi:r um ;poueo a gra;ndeza 
do "o•ce-ano ·da am-argu-r-a" de Nossa 
se,nhora? 

rio.r. ,E' ,qu,as:i, e.xdu,sivam-e,nte um• 
pci,q uisa·dor •das profundii·dwdes <la 
alma. -Dahi o interesse que· ·desper
ta a -sua o;bra "Junto da Cruz" 5'0-

>Só nos ,é ·dad·o ape'!las perceber a 
immen.sidade -dessas do•r,es. 

·bre as dores de Nossa Senho•ra. Nós, Ao,s sofif.rJni,e.ntos de M-aria a,p·pli-
A IMP.REVIDENCIA DOS TIBIOS ifilhos de M-ar•ia, de modo ,especia,l, ca a ,Igreja est-as palanas ide Jere

quando -abrimos •esta obra lemos mias: "V:ós todos que passa:es, •vêde, 
Quan,tos espiritos 11J,bios, S•em co

·ra,ge,m •d,e uma attitud·e• ,no,bre. dei
xa'lll-.se lficar i•ndolenteme-nte ·nas 

1 
areias alv,as da ,praia es,pe.ra,n-do que 
as .vagas tu.rbu,lentas ,que •se :re.be,n
tam ,e avançam es•puman,d-o venham 

com a.videz o que. e.Jle, e&ereive· ,so
•bre o ,Coração •de N'Ossa ·Mãe e so
b-re a gra,n·de.za ,do o·ce.aino ao q uai 
é com!parav•el a ,sua m,a . .r.gura. 

Le,m•o,s eo,m gra:nd·e dilig.encia 
por,q u-e queremos •dar •ao ·n'Osso •EliSIP'i~ 

e consi<der,ae·' s•3 ha uma -dor se·me
füan,te -á mfnha •dor". Diss·e Sa,n-to 
Ansielmo: 

"Q,ualq·uer .que ,te•nha ,si'do a ·c·rue.J
dade e.xei1ci-da no,s ,co,rpo.s :dos mai:
tyres eJ.Ja era ainda le:v•e •ou mada 

D€-us. a.cariciar as bordas dos seus ·p,és! rito •duas sM,is-facções á -duas pe,r- <:ompar.a.da com a crueldade, ,da Pai-
Ao :nome ;M,a-ria, intie:r,pre•tam a.J- Não -é occasião •para taes gestos ,g.un tas que fazemos sempre: á ,nós xão ,de !Maria". 

gu,ns· philologos c<>m,o sig,niüca.ndo, ,qu-aimiJo nasce:r.am 0-0m- o chl'!istia- ·mesmos: E S. Bernard.ino de Se'!lna: 
a-Iem de _Estrella do.1\lar e Uhun.i- ,nismo os ,Qolom:bos, os Gam-as, os l. 0

) P,0•11que 'No-s•sa, .,Senhora é "A -dor -da Santíssima V:frge,m e-ra 
nadQra, .O:CiEAJNO :OE AMARGUR!A. Cabots e os C.a-bra-es •das •naveg-a- Martn se Elia não •derramou se- tão ,grande que -se ella lfoss:e •dJivi
Se ass,rm ,é pergwnto: o :que, co,nh,e- ções ousadas. O.s ·santos e martyres ·:quer uma igo,tta .de .sangue .por amo·r d:i:da e ·repartida e-nt-ie to,das as 
qemos iniós -d·esre -i.mm,e,nso· o,ceamo 
senão 'llm ou outro J)o·nto ,da or,la 
br,anea -da pra!la .q,ue o I-i'llllita? 

dos p-ri.meiros a.n'!los da iLgre-,ja ,já 
Unham •d.es.co1be,rto muitas m.ara.vi'
,lha,s ;nas dores cruci-amtes de Maria. 

a Jesus? · e-rootura.s ca-paze-s de soH-rer, estas 
2.º} Não será a,penas· um ,ti.tu,lo · mor·re,r'i-à.m :ll.'O mesmo· i,nsta,n,te". · 

;d•e,oo:r-ati'Vo o q'lle a 1Ig.r-e,ja Úhe dá .de (Cowtinúa), 
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Factos Marianos <Jolir a b ilis alt1sCZJominus 

Nossa 
AXXIVERSAIUAXTES 

Congregação 

1Patria desaooarecida 
Tramtrevcmos aqui ,a admiravel pc,~sia de autoria do Dr. Durval de :~N .. 

tes foi de 35, quall'do n-0 mez pas
sado foi a-penas .de 26. Hou-ve, por
tanto, ·notaveJ augmento. 

Moraes, e pelo mesmo recit•a'da na primeira sessão ·solene da Semana ::--;acio-1 Tu, que diriges o teu tüveo carro 

na! de Christo Redemptor, reali~a~la domingo ultimo, na Igreja de São: atravez do es11aço, tu que te ris dos 

1 

obstaculos á tua obra, ó sagrada Aphro

va com T,hetis, vinda em carro majes
toso, desde o :Mediterraneo longínquo, 
através do mar do Sahára ... e, a es
perai-a, ficava um Tritão, eniissario do. 
Tridente ... 

Faze•m •a•nnos: 
Outubro 

Dia 12 - Congre,gado José Au

gusto de Sou2ia Queiroz. 
,Dia 19 - •Congregad·o Francisco 

Assum,pção La:deira. 
Dia 20 - Co:ngrega,do Ama•deu 

lezzi. 
Dí,a 21 - •Congregado Carlos Si

m-on· Poyares. 
Dia _22 - Gougre,ga,do Neslson Si

queira. 

DEPARTA:\IEXTO DE ESTlT,DOS 

Relatorio do Cong. Plilúo Corrêa de 
Oliveira 

",IJ~mo. Sr. 1Pries,ide!ILte :da Oo,n:gr;e-1 
gação M,ariana d€\ ,sa•nta Cecília. · 

As -aulas ,de Religião .foram 4, 
tendo deixad-0 de se realü,aT u,ma, 
,graças á eom:fe.reillcia ,do Exmo. 
Revm-0. D. A:hbade ide S. Bento. A 

·FoTa-m encade,rnados 5 v.ol•ume•s. 
Rece·bemos .por ,doação 3 vo-1umes. 

O mo,v-i-me'1:l.to• da caixa ,accusa um 
s,aldo ide 31$900 em nosso fa-vo-r. 

Atravez do "Le,g1io·narfo," foi 

ini_ciaã,a u;ma campanha, .p!o-r •p-ro
posta do -co•ngr. Hem."i•que Brito 
Vi,an,n,a, e,m ,prol de nossa Biblio
theca, e de•stinada a aug,me•ntar o 
·n-u,mero, ide cons•u.Je:nte,s e leitoTes. 
Por outro la:do, -está em vias de exe
cução o ,projecto ,de re,forma -de, tra
,balh-0,s -da A·ca·demia, que ,deverá 
tambem .incre:me-ntar o habito das 
leitm•as enltre nós. 

Estou ela-bo,r:and-O outro :plano, q-ue 
espero su,bmette.r á 1apre-ciação do 
d-0. Co•nse1ho •no ,proximo mez, e, em 
virt,u,de do qual espero 1que au,gm.e.n
te ,tambe:m sems1velmente a procura 
•de Uvros. 

imedi.a ,de freq.u-enóa a estas -aulas A reforma .do plano ,de trabalhos 
foi ,de 20 alu,mnos, sobre 36 ms- da A,cadem:ia de-verá •au,gme-nta·r 
wiptos. ta:mibem, com o au:xilio de Deus, o -

O relatorio ,da Bibliothe·ca a·ccu- numero de pes•soas .que assiste:.m a 
sa um grande au·gmento de -consul
t,as, tendo atti-n,g~d-0 a 40 o :nu.mero 
de valu,mes' pe:did-os e retira.dos ida 
Bib.J.i-01theca. O n·umer,o de co:nsul-en-

seus t:ra,1,alhos, e ,que, i'nfelizm.ente, 
,tem :sido muito- peq·u·eno. 

1De,us gu,a'l'!de V. S. 
(a) Plinio Corrêa de Oliveira". 

O operario no paganismo e s.ua nobreza perante a igreja 
Desprezado e misera,ve:l e-ra o o.prbmid-0 :pelo patrono e- arrastava 

operario no pag,an.is.mo. Contrato "penosa •exi.stencia. •Sofri•a, sem ter o 
·não hav.ia en,tre o patrono e o ,tra- mintmo co,nsolo no me,io ,de a<fan-0-
,balhador; aqu·ele: era o senhor abso- sos labores. O .pro,duto de seus tra
.].uto do serviço, d-is,pondo-o á sua ,ba!l•hos er,a ven,d:i'do, sem o· menor 
·vontade. Os maiores intelectuais lucro e:m seu -be-ne:ficfo. 
,de-ssa é,po-ca ne.f,anda não t 1i-nham a Assi-m eram eles ,p·erante o _paga-
,menor con:sideraçã:o •para O· homem -nism-0; ve•jamos como a Ig-red·a o 
,do trabalho; -2a-a seu a:panagi-0 o ,tran-s.for,ma e -0 .no·bilita. 
odespreso avi1tan1e. Não dev-e comJ)IQr sómente da 

Menoscaibavam, quer entre- gre- classe ope·raria o auditoria da dou
,gos ou roma.nos-, a classe ope:raria 1trina bibJ,ka so;bre o trabalho, mas 
os .seus mais -di-s,tintos fi<lósofos e .tambe:m dos -le:tra·dos da h·u:manida
oradorés. P-1/lltão excluia de sua de inte&ra. 
Repwblica o e,xe,rcicio do •traba1ho E' universal a lei promu.lgada 1pe
;ma,n·u·al, e co•n·de.nava o cidadão que Jo cre.ador -no ,jardim terrestre, an
se · de,d'i-cava ao comercio; em sua Jes ,da .quJéda de- nossos .primeiros 
Ópi,n-ião era u·m enoir·me delito. .pais. 

Aristoteles consideTava a. pro-fis- Foi o .h-0,mem sagra.do r-ei ,do mu-n-
-são meca,ni·ca -e, a ,expee~lação, mer- ,do, desde o •i,nfoi-o dos· tem:po:s•. · · A-
cant,j] como .trabalhos deipri;me,nte,s sua re,aleza ,não · é prerogativa ,de 
~ contrarios a .v-ir,tu•de, e recomen- indole.noia, ,mas ,simbol,o •do tra,ba
,dava a-os homens t!ivres nã:o, curvar lhlo. Dominar a natu,reza por co·ns
s-ua ,ruprumada e•statura a ru-d,es t1·a- ,truntes labores, constitue a -gr,a·ndeza 
halh•os, para os quais a ,natureza ta- ee nobreza. do homem. A ;falta do 
lhou _os corpos dos anima'is e dos cumprimento deste sàgrado ,e pri
escravos. mi,tivo dev.e,r, o rebaixa •e o de-

Francisco de Paula, no Rio: 

Po~tas meus irmãos, meus companheiros 
D.e orgulhos tristes e de sonhos vis, 
Vamos alegres como estes romeiros, 
A alma cantando, o coração feliz. 

Levemos a Jesus o nosso anhelo, 
Nossa dor, nossa vida e nos_so ma!. 
Subamos á montanha. O dia é bello 
E puro como uma alma virginal. 

Levemos nossa ·angustia de insulador 
Nosso furor imboele de ferir. 
Perdoemos. Seremos perdoados. 
Amemos. O Senhor nos ha de ouvir. 

Embaixo fique o anceio, a ancia de sermos. 
Bastantes aia-ra tudo e para nós. 
Levemos nossos corações enfermos 
'E a tristeza sem sons de nossa voz. 

Embaixo fique a delicada inagua ! 
Sonho que prende as almas no aranhol 
De irisado esplem:lor de gotta de agua, 
E de espiritual raio de Sol. 

Subamos á montanha, todos puros, 
Cheios de Deus, poetas, meus irmãos. 
Vamos aó A:lto dos marneis escuros, 
Olhos no Ceu e as liras entre as mãr,s. 

A floresta é um altar, - perfume e canto 
Flores e uinhos enfeita1]cio o altar ... 
O amor, em tudo o amor ! O homem no emtanto, 
Diziendo que ama e não salbendo amar. 

O oceano e11tôa o seu pean de guerra, 
O carmina trzmipha/ia do viver 
E nós matamos nossa Madre ·Terra, • 
Com medo .de adorar e de soffrer. 

Da montanha Sagrada, o Homem-Divino, 
Deus-V er,bo estende os braços ~ob a luz. 
A terra é um hymno. O firmamento é um hymno. 
E nós. . . a blasphemar. Senhoi:, Jesus! 

J1esus, somo/> crianças toda a vida, 
Somos um povo que não conquistou 
A terra de _ _.putro povo, nem vencida 
Outra patri~. na infamia amortal'hou. 

Christo, sentimos fome de al,egria, 
Sentimos sede de um prazer vivaz:. 

. Pelos olhos tr;nquillos de Marlk 
Dá-nos a paz, .Senhor, dá-nos ;} ~~z. 

,·,_,l 

Por teu bellj?dicto Coração F:erido, 
Por teu sangue a sangrar, Verbo de Deus, 
Escuta o canto-chão d-e-ste gemido 
De quarenta. milhões de fühos teus. 

O pensar d·e Socrates e-ra o mes- grada. 
Íno do divino p,Ja·t·a-o ~· d.o p1-11 d·e .. •n,te o · · h ó d Em teu abraço abraça os homens todos, 

v . .pnme'!ro. -0:mem, ap s o. peca o, 
Aristoteles. ouvi,u, o preceito. "Tu clomerás O Unia<lo coração a coração. ·" 

pão com o suor -do teu l'Osto •·. Vê que os homens combatem cerno doudos 

dite, soccorre-me nestes tempos tristes ! 
; ] á uma vez te entrevi, nas columnas 
\ do templo, levando o travesso Heros 
j pela tua mão .. ,. prometteste-me amôr, 
1 felicidade ... Hoje, revolvo-me entre a 

1 

n~elanco!ia _da saudade e a impacien
. cta do recoo ... 

1 

Se me fôres propicia, prnmetto-te 
em sacri fiei o um boi alvo, ,coroado de 
flôres... Faze com que •. augur~ te-

1 

nha mal intenpretado os signaes do po
'deroso Zeus e que as triremas atlantes 
apareçam, em :breve, á vista da ddade ... 

Ultima feitoria atlante, entreposto de· 
commercio do ouro e do marfim, baluar
te erguido ás correrias dos negros. 
Ahi aportam as triremes velozes, de
,pois de costear o litoral da Cassiteride. 
Alguns guerreiros ficam de guarnição,. 
sempre em luota com as tribus noln.a
des e bellicosas. Outros continuam a. 
róta, - prôa a oeste -, em busca das. 
especiarias caras .. ,. 

* * * 
* ·• * Uma noite, o trovão e o mar rugi-

Assim fa~la a joven, presa da es- ram como uma folha que treme nas 
!l}Crança e da duvida. Em frente, o mãos de Barcas. A Europa estreme
fogo sagrado e tremulo do altar, illu- ceu. E, ao raiar do dia, com os ossos 
minando as estatuas dos deuses fami- a bater de medo, não viu mais perto 
liares. Fóra, impera o sHencio. de1la o continente irmão. 

,A Cidade das Portas de Ouro tem A terra · tremera, sacudindo os edi-
'o aspecto lugubre. Terríveis augurio,s ficios que desa:bavam. Posseidon, fati
têm a1)parecido nas redondezas, lan- gado de tanto cami11Jhar para se encon
çando o pavôr entre a pcjpulação enti- tr,ar com Tlhetis, traçara uma estrada 
mida<la. Nos outeiros· de ;Apollo, 'uma nova e at111)ia, por onde iria bu,ca1-a 
ave sinistra cantou por duas vezes e com fre([uencia. 
uma loba cinzenta foi vista a correr · Mas a ag.ua sóboe sempre, sttbYer
nos campos de Dyónisos. No templo tendo os monumentos da orgulhosa ra
de Posseidon, a grande estatua do deus ça de Atlas. Um filho de Noto csfar
tombou do pedestal, sem causa appa- rapa trnpos de nuvens, no ce~1 torm~n
rente... toso. A multidão aterrada bus-:a os ui-

,Que desgraça ameaçará o _grande po
vo de Atfias, os fühos do Mar, domina
dores das Terras <lo Ouro e do Es
tanho? 

A jovem ergue-se. 'O peplo fluctuante 
ondeia ao sO!P'ro do vento, que a en
volve como uma car·icia, emquanto seus· 
!Pés ligeiros pa-l~ilham a poeira fina, 
de regresso ao lar. 

Sentada em um tamborete, o olhar 
vagando pelas pared'es sem ornato do 
gyneceu, ella deixa-se ficar esquecida, 
a repassar momentos de uma· felicida

.de fugaz. 
Fôra em um.a festa dedicada a Phe-

1 bo.. O deus vieira, pQr certo, l}~esen
ciar a cerimonia e uma grande clari
dade banihaiva as columnas do templo. 
Alpós os sacrificios, haiviam-se inicia
dos os jogos. Bigas brancas e doura
das ailinhadas, cocheiros de pulso vi
goroso 'a sof.frear cavallos fogosos. O 
signal. Ródas a gyrarem céleres, turbi
lhões de poeira erguidos na ,pista e ge
midos a realçarem os desastres habi
tuaes. Carros que tomblam.. Conpos re-

timos cimos do moote de Fauno. 
No mar, ondas cavam-se pr·JLmdas, 

V'agalihões erguem-se e assaltam as 
naus dos vigorosos marujos, filhr,., das 
Portas de Ouro. Raios, em ful~ura
ções lívidas, attingem os mastros de 
,piniho. Velas , qua/dradas rebentam ás 
lufadas <lo Austro. As junturas se en
trea,brem ameaçade>ras ... 

Subito, muda .o vento e os restos da 
esquadra são impellid'os para o sul. E, 
depois de cinco dias de vendaval, che
gam a uma terra descorJhecida, onde 
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tirados em braços. E os arautos a pro- ha passar-os de plumagem variegada, 
clamarem o nome do vencedor .. • --em meio de uma flóra majestosa, ac

Pacoro, Ripiheu, Cl.oantiho, Alceon e cumulando especies de-sconh-ecidas, em 
Ferison passam de -roldão. uma orgia de formas caprichosas e de 

Vence AiJceon .. ,. tons imprevistos. 
Uma corôa fragil cerca-lhe a fronte .Ahi aportam, desemfuarcam e bus• 

e uma espada de bronze pende-lhe da cam, no solo, os viveres que !hcs es-
cinta. casseiam nas naus avariadas. 

Depois. . . tanta cousa. . . Ficaram Mas o olhar, fitando o oceatrn, o 
noivos em um dia- de fes,ta e de sór mar destruidor de tantas vidas, senk a Vê Xen-ofao •nas _artes man.uais_, 

é'ons,a hostil á beleza, á graça, á vi
da livre de um grego . artista. 

Despedaçando o irmão seu pro·p· rio irmão. D'ai em dea,nte ,tran,sfo,rmou-se límpido e quente. Mais auguns dias, e as nostalgia cinza da Atlantida inc,,:iue-

Os ·romanos mais notaveis não se 
afastaram dos ensina,meril.ntos de
.gra dante,s dos i·n te:lectuais da Gre
c-ia. 

em lei d-e ex:1,J.i'ação a ,cj.-0 tra.b.a.lho. triremes atlantes partiram em busca de cível, a grande dominadora das nações 
Estão as s-agrac'l~s. paginas repie- Verbo de Deus, Deus-Verbo ,olha, arnmpa:nha, mercadorias e lá se foi elle, - ar- visinhas. 

t d · t d t fº Resurg,e a f,;é no teu E'rasil, Senhor. f I · d a.s , e •ensmam::o·n os , a rans i,gu- madura de orichalco re u gm o na E, passados mezes, refeitas as- trire-
l·açao- hlimana Pªl t b Ih i·'sta E dos visos saeTadc,s da }Iontanl1a, • d , · . ' , " o ra a o c , · - " popa a nau. mes, abastecidos os porões hiantes, lá 
mente, dl·1-1·g1·dos O Christo-A,1ncr, deixa rolar o .Atnor. O "S · • d E " f 

Se-gundo •Seneca, a invenção ,das 
ar-te,,; pertence, aos mais vís escravos 
e í[ue a sabedoria habita :re.giões 

· · • · · ornso a spuma ~ astara- partem elles, os marinheiros im·ictos, 
Na sociedade, •den-o.I(li,nada Igreja DCRVAL DE MORAES. se contra a vontade, cortando o impe- -em busca da metrüt)oic distante. 

ca;tó.lica,,. está sempre a .. palavra 1:- rio de Possei·don, com a quilha de •Os dias passam. Dcba•:cle, A.Jcecn es-

mais elevadas e .não fórma suas no 
ga·da a·o exemp-l-0, a pri•ncipiar p·elo 1 !!!-,~-!'!!!~~~~~~~-·~-~-•~~=?::~~~~~........,,,.,~~~~~~~~~~~!!!!!!:?M~:!!www~~~~!!:"!:? bronze. 1ende o ol'har impaciente, buscando 

f.un-d,a,d·or, •que .tniciou sua .nüssão I ração g•ravad•o sómente so,bre O' i 1 * * * sempre além a terra cubiçada. 
trabalho. ,, 

Gicc.:--o ~m seu Tratadu dos deve
r-es escreveu, :q1re --arti·stas são -todos 
po1· sua profissão _pe,ssoas des,pre,s:i
,veds, não poden,do have-r nobreza em 
.uma oficina. 

pratican,do depois ens,inando .. Pri- bens ma,teriai,s. ~ S POD erenc1ªas ~e Costa eriçada ele escólhos. Um por- Algas... um emaranhado ele algas, 
mekaménte ·trabalhou como carpiu- ,De-s-gi·aça.cla é ·ct de tº ,1•ro___ · O t · pr •1 'd ! t d O d f d d a vi a s ~·, e o ex1g110, e-, e,gt• o < os ven os e es- es azen o-se e recompon o-se, como 
te-iro, sendo sua primeira casa uma 1· d J t ºlh b d d 1z a · aque e. . e por uma I a co ert~ e arvo~e o.

1 
uma teia de Penelope, são· os vestígios 

Longe ir-ia, se q uizesse estar tud-0 
,qu-anto e-screveram · a respeito da 
clas,se operÚia os ma'is il~st~es e fa-

-ofid-na pa,ra a,pós ·consagrar os .tre-s O ,operario preei-sa ·s,obre a te:·rn 1) 1) Um grU:po de casas baixas, mass1ças, da Patria clesapparecicla. E, ao longe, 

ultimas anos de· sua vida â evange- d:, um a.Jtar e de ·um lar. Ele não.. om1'ngos ~e lylos de paredes córtadas •por setteiras ~xi- º Teyde e º vulcão de Furnas erguem-
lisaç_·ão dos ._que jaziam nas trevas .. ó t t · t b U li h ·1 · d e s men e ,ma -ena, mas I am, em guas. ma mura 1a ostt , c1rcum an- se hirtos, como tochas funerarias, in-
da morte. - li d Id · · h -espir'ito. Para a ·ma-nutençao da -fa- . o a a1 

• eia e um camm o secreto, ru- cineranclo os restos do continente, tra-
1-f O co-rrer do:S seculos f.sz O cris- milia .n,e,~ess·ita ele d:e -re-~urso-a ma,. mo ao 011,ed, no meio elas areias... gado pelas ondas .. 

tiani:Smo da -ofici·na casa de oração. te,riais, e o mais indi-spe.n,sav:e1 é Ü grande .SUCCeSSO alcan- Al.Ji, dizem, Posseidon se encontra- DALMO BELFORT 
m_oso._escritores do paga.nismo. onde a imagem de Cr,isto guia os um lar onde possa co.nservar co.m d l f' 

•O ope.rar_io a-l·é. ll1 de ser a_viltado b1·aços dlo o·pera·1·1·0 tr~·nsport·ando O ça O ,pe as con erencias de . • · · · ' "" · · · -to,do o co-nfo,rto a e-spo,sa ,e fiJ.11-0s. 
p,elos scientistas e lite·ratos d·a civ,ili- s-eu espir.i.to á o.ficina: •de Narazé. ,filnv.Lda todos -OS meios lícitos o _Don Domingos de Syllos 
,sada Grecia e poder-asa Roma, era Que di-fe!"'ença entre ·o po-bre o,pe- Shelbor11, .sobre a cast1"da-. · • ops·rari·o cristã-o pa.ra ,te,r •em vida 
,d:e,sg·raçado e mise;ave-1. Nas 'grnn- r,ario, animado pe.Ja vir-tu.de da es- o seu lar, legando-•~ -em morte a sua' de, .a ponto de ficar repleto, 
,ães ·cida_de;_ co_m:O n_·o· -~ cam.p'·o· -s, e,1•·a· p I t 

~ e;-a,nça e aque e .qu,e . em ,seu C-0- ,geração ql!'erid-a. Quão tocante é ª· nas tres ll'O!ites, ·º grande 
. . . . . . . . ,cena ,do o,perario, -hom-e-m ·d•e fé, e,· sala~o de 11ossa se' de soc1·a1, t?::♦::♦::♦::♦::♦:}::♦::.::♦:}:t•:}::♦::-::♦::♦::♦::♦::♦::~:-::♦::-::♦::♦;:♦::♦::♦::♦::♦::~::♦::♦::♦::♦::♦::♦::♦::♦::♦::♦::♦::♦::♦::♦::♦::♦::♦~♦::♦::♦ A A 

. •· d·e, e.s,pe-ra.nça, no ,seio ·ae sua fami- d li !i ,lia, fornecend-o com o suo,r ,do rosto eveinol-o, se1n duvida, an-
♦!~.·· )) A e A B A n E 1.:1 os meios ne•C·fSSários para su·a ho- tes de tudo ás .oraçõeºs que 
... :t ,nesta subsi·S-t-:incia! E' ele um mo-1 vimos. ,fazendo, os congre-
!:i e H E G A R o li na:r•ca e pc:nüfice no lar ·dome,stico. gados mariçinos, pelo in-
:~ :-: Além de um laT pa.ra ~ua tran-: cremento do espírito maria-
~-:_!: r N o V o T y p o i.:.i. q·uil,a r1eside,nc·ie., 0 o.perar10 carece' · ,_. 
_ •de um a.Jtar, onde pos,sa com sua no ein nossa Congregaçao. 
i-: ::: familia render ao seu Deus, Crea- Em segundo Jogar, aos do-• = ~ !:! i:t dor e R•eidentor, o culto de a.doração tes de cultura .e de oratoria :-: E n 6 l E B E R l :': e gratidão, pelos be,ne·ficios recebi~ -do conferencista. 
i:::_·:_:_~:::.: · . . ;:;.·♦~:_!,:: ,dos de s,uas mãos ,bemfazeja,s. Foi, sem dtn:ida, u1na Irufe.liz o operario, que não fre-

que:nta a ca,sa de Deus, ,ao me,ncs grande ,victoriia 'de :Maria, 
:,: :-: nos do,m,i;ngos ·e. di-as santifioca,dos! (JUe acabamos de assistir. 
:-: :·: E' aí SÓ que póde recupe.rar as for- A .D. Domingos deixamos 
~.·:.~. o PN(U nu~ RtSISTE ~:!i: gas .perd-i-da.s em seu afa-no,so ]a,bu- os nossos profundos agta~ V ta1· pe.Ja vida, •e ,que ,seu espírito d · t l l' · '-- d :-: :·: ec1men os pe a so 1citu e 
•.• •·• pód.e elevar-se d'as ,mais ai-tas ve.r~ 
i{ • • ::: dwdes 1em relação a s-eu ,destino, 0, . com que correspondeu aq 
•• ·::. · .-- :.•: ·,1eseJ·o dos co11gregados de • qu,e sua vontade póde ad,quir.k 'f<ir- U li DISTRIBUIDORES PARA o BRASIL: li ça para O cumprimen,to •de s1eus ar- Santa Cecília, de ouvir sua 
• ♦♦ duos :i:nfio1,tu,nios co.n,stan,tes póde ·palavra sa·• b" d' h ' :-: I R N A R D & C I A :-: · . . ia e e c amar a 

:': • i;i achall' o ,ba!.samo da consolação. Na 'grey mariana tantos mOCOS 
:": :-: cas•a do 1Se1nhor, o · o,peraio -eleva-s,e, · • 
li São Paulo -Rio de Janeiro ::: :erngra111de,ce-se e :n·olYil:ita-se. que ainda viivem domina-li f:í " dos pelos preconceitos de 
~·Í:•::•::•::•::•::.::•i:•::.::•::•::•::.::•::•::•::•::•::•::♦::♦::.::.::.::.::•::•:t•tt•::♦::♦::♦::.:::::•::•::•:t•::•::-::.tt•:t·:!·:t·:t·lt·:t•:Mt•:::: ·Roberto Pinto 'de Souza. um. máo passado. 

Congresso tatholico 
~e Ednca~ão 

T-erã,o ini-cfo •no saba.do 1 7 do .cor
Tente, ás 20 horas, no salão nobr.c 
da :Curia M-etropo}itan-a, á rua· de 
San ta T1rnreza, 17, os trabalhos ido 
congre-sso rl,e Educaçã-0, o-n•de -con
,tinua,rão, â mesma ho,ra, ·até o füa 
25. 

- E' d•ever d:o,s c•atoHc-0.s 
brasi],e,j,ros ,d-esenvolver :u•ma. ação 
estritamente or,ganizad,a, n-o intu-i
to de -conse,guir a ed•ucaçã-o- cl).tp,l,I
ca par,a to,d,a a·mo:oi-d-ade ,cato-lica em 
ótimas eisc:O.las- c-atolicas de. to;dos o.s 
graus. Es,se ·'mov-imento ,de:v,e p,ro-cu
rar 1cornse-1ruii•r ,a s•u:p.e-riori,drude, · ,do 
emsino,· ca,t-01!,ico !Sobre o n•ão cat-o·lic-ci. 

-· Me,nos:J)rez•ar ,a ·calJ.)adda;d-e 
edu·cativa ,da fam'iiiia é co,ntrario á 
•v,er,d•ad-eiTa mo,raJ, á sã politica e á 
boa p:eda,_go•gia, a de-fic,iencia eidu-c,a.-
1t'i<va da famili:a, em 110s:.so.s füm-pos, 
·pro'Vem sobret-mdo do n·at-u.raHsmo·, 
,deve•n'd-0 ser r-emediada pe.la reno
vação, na v,id,a do laT, do er,rpi,riito 
catolico. 
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